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APRESENTAÇÃO 

 

 

Este e-book nasce da necessidade de refletir sobre um tema urgente e, muitas 

vezes, invisibilizado: a sau de mental dos professores diante da viole ncia escolar. Mais do 

que nu meros ou diagno sticos, trata-se de vidas atravessadas por presso es cotidianas, 

marcadas pela responsabilidade de ensinar em um cena rio onde a viole ncia, em suas 

mu ltiplas formas, desafia a pra tica pedago gica e ameaça a dignidade docente. 

Nosso ponto de partida foi o reconhecimento de que a viole ncia escolar na o e  um 

feno meno isolado, mas fruto de complexas dina micas sociais, culturais e institucionais. 

Ela atravessa estudantes, professores e famí lias, repercutindo na aprendizagem, no bem-

estar e no tecido social. Nesse sentido, compreender suas raí zes e  fundamental para 

propor caminhos de enfrentamento consistentes. 

Ao longo dos capí tulos, buscamos articular ana lise crí tica e sensibilidade humana. 

Trouxemos a  tona na o apenas os dados e evide ncias cientí ficas, mas tambe m a dimensa o 

subjetiva do adoecimento docente, mostrando que, por tra s de cada pesquisa, ha  histo rias 

de sofrimento, resiste ncia e esperança. O sile ncio institucional, que tantas vezes recai 

sobre os professores, foi rompido aqui por meio de uma voz coletiva que reivindica 

cuidado e reconhecimento. 

Mais do que apontar problemas, este e-book procura oferecer possibilidades. Os 

capí tulos dedicados a s estrate gias de prevença o, ao autocuidado e a  construça o de redes 

de apoio apresentam pra ticas concretas que podem ser aplicadas no cotidiano escolar. 

Elas mostram que a viole ncia pode ser enfrentada quando escola, comunidade e Estado 

assumem responsabilidades compartilhadas. 

A centralidade da cultura de paz e da convive ncia e tica, tema transversal ao longo 

da obra, reforça a necessidade de transformar a escola em espaço de dia logo e respeito. 

Prevenir a viole ncia exige na o apenas medidas reativas, mas tambe m uma mudança de 

paradigma: formar cidada os capazes de viver em sociedade de maneira justa e solida ria. 

Tambe m dedicamos atença o a s perspectivas futuras, reconhecendo que ainda ha  

muito a avançar. A construça o de polí ticas pu blicas so lidas, a valorizaça o da formaça o 

docente e a garantia de condiço es dignas de trabalho sa o desafios permanentes, mas 

absolutamente necessa rios para consolidar pra ticas sustenta veis. 
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Este e-book se destina a professores, estudantes, pesquisadores e gestores que 

acreditam na educaça o como força transformadora. Mais do que um material de leitura, 

ele pretende ser uma ferramenta de reflexa o, dia logo e aça o, oferecendo subsí dios para 

que a escola se torne um espaço mais seguro, inclusivo e humano. 

Por fim, reafirmamos nossa convicça o de que cuidar de quem ensina e  condiça o 

indispensa vel para a construça o de uma educaça o de qualidade. Que esta obra inspire 

debates, fortaleça redes de apoio e contribua para que professores possam continuar 

exercendo sua missa o com sau de, dignidade e esperança. 

 

 

Os autores. 
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Capítulo 1 

 

 

 

 

A VIOLÊNCIA ESCOLAR NO BRASIL: RETRATO DE UMA REALIDADE 

INVISIBILIZADA 

 

 

 

 

1. Introdução 

 

A viole ncia escolar e  um feno meno multifacetado que atravessa as instituiço es de 

ensino brasileiras e impacta diretamente a qualidade da educaça o e o bem-estar de 

professores e estudantes. Embora na o seja uma tema tica recente, sua complexidade exige 

ana lises que considerem os aspectos sociais, culturais e institucionais que a alimentam. 

Ainda hoje, muitas pra ticas violentas permanecem invisibilizadas, naturalizadas como 

parte do cotidiano escolar e, por isso, dificilmente sa o tratadas de maneira sistema tica 

(Silva; Negreiros, 2020). 

Estudos recentes revelam que a viole ncia escolar assume diferentes formas, desde 

agresso es fí sicas ate  manifestaço es simbo licas e psicolo gicas, como o bullying e o 

cyberbullying (Flo res et al., 2022; Zequina o et al., 2019). Essas experie ncias na o afetam 

apenas os estudantes, mas tambe m os professores, que se veem diante de situaço es de 

hostilidade que fragilizam sua autoridade e contribuem para o esgotamento profissional 

(Facci, 2019; Simo es; Cardoso, 2022). A escola, nesse sentido, reflete e reproduz tenso es 
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sociais mais amplas, como desigualdade econo mica, racismo estrutural e discriminaça o 

de ge nero (Ma rques, 2022). 

A Pesquisa Nacional de Sau de do Escolar (PeNSE) tem revelado nu meros 

preocupantes sobre a prevale ncia de diferentes formas de viole ncia entre adolescentes, 

incluindo viole ncia fí sica e sexual (Romeiro et al., 2021; Santos et al., 2019). Esses dados 

reforçam a necessidade de compreender a viole ncia escolar como um problema de sau de 

pu blica, que transcende a dimensa o disciplinar e exige respostas intersetoriais. 

Reconhecer sua gravidade e  fundamental para romper com a naturalizaça o de pra ticas 

que afetam o processo de ensino-aprendizagem e o desenvolvimento humano. 

Este capí tulo busca discutir a viole ncia escolar no Brasil como uma realidade 

invisibilizada, explorando suas raí zes histo ricas, tipologias e impactos sobre a sau de 

mental de professores e estudantes. A proposta e  oferecer uma ana lise crí tica que 

contribua para ampliar a compreensa o sobre o tema, ao mesmo tempo em que aponta 

caminhos para estrate gias de prevença o e enfrentamento no ambiente escolar. 

 

2. Panorama histórico e social da violência escolar no Brasil 

 

A viole ncia escolar no Brasil na o pode ser compreendida apenas como um conjunto 

de incidentes isolados dentro das salas de aula. Ela e , sobretudo, um reflexo de processos 

histo ricos e sociais que atravessam a formaça o da escola e a organizaça o da sociedade. 

Desde o iní cio do se culo XX, a instituiça o escolar convive com tenso es ligadas a  disciplina, 

a  autoridade e a s desigualdades sociais, o que ajuda a explicar por que a viole ncia persiste 

como um problema estrutural (Santos; Machado, 2019). 

No passado, pra ticas autorita rias de ensino e puniça o eram consideradas 

estrate gias legí timas para manter a ordem. Esse modelo disciplinar, muitas vezes rí gido e 

excludente, deixou marcas profundas na cultura escolar. Ainda hoje, vestí gios dessa 

tradiça o punitiva se manifestam em relaço es hierarquizadas e em formas de controle que, 

paradoxalmente, podem alimentar novas expresso es de viole ncia (Silva; Barretto, 2018). 

Ale m da herança histo rica, o feno meno esta  intimamente ligado a s desigualdades 

sociais. Pesquisas apontam que escolas localizadas em contextos de maior 

vulnerabilidade socioecono mica apresentam í ndices mais altos de conflitos, agresso es 

fí sicas e viole ncia simbo lica (Tavares; Pietrobom, 2016). Nessas comunidades, a 
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precarizaça o da infraestrutura e a escassez de recursos dificultam a construça o de 

ambientes acolhedores, favorecendo a reproduça o da viole ncia. 

O racismo estrutural e  outro elemento central nesse panorama. Em muitos espaços 

escolares, estudantes negros enfrentam situaço es recorrentes de discriminaça o, exclusa o 

e estigmatizaça o. Como destaca Ma rques (2022), o racismo na o se limita a episo dios 

isolados de hostilidade, mas se inscreve em pra ticas institucionais que reforçam 

desigualdades e silenciam as experie ncias desses sujeitos. 

Nos u ltimos anos, a viole ncia contra professores tem se destacado como um 

problema preocupante. Ale m das agresso es verbais e fí sicas, a perda de reconhecimento 

social e a fragilizaça o da autoridade docente revelam mudanças significativas nas relaço es 

escolares. Esse contexto gera na o apenas desafios pedago gicos, mas tambe m se rios 

impactos emocionais e de sau de mental para os profissionais (Pereira; Zuin, 2019; Facci, 

2019). 

Ao mesmo tempo, a viole ncia escolar se conecta a dina micas familiares e 

comunita rias. Muitos estudantes que protagonizam ou sofrem agresso es na escola ja  

vivenciam, em seus lares, situaço es de viole ncia fí sica ou psicolo gica. Assim, a escola na o 

apenas reflete, mas tambe m amplifica tenso es sociais mais amplas, tornando-se palco de 

conflitos que extrapolam sua funça o educativa (Vargas; Monjardí n, 2019). 

Outro fator que marca o panorama contempora neo e  a expansa o das tecnologias 

digitais. O cyberbullying, por exemplo, tornou-se uma forma persistente e invasiva de 

viole ncia, que atinge os estudantes em qualquer espaço e tempo, ultrapassando os muros 

da escola. Estudos apontam que muitos professores ainda encontram dificuldades em 

reconhecer e intervir diante dessas novas formas de agressa o (Flo res et al., 2022). 

Por fim, a viole ncia escolar no Brasil assume caracterí sticas distintas em diferentes 

regio es do paí s. Estudos qualitativos indicam que as manifestaço es variam de acordo com 

aspectos culturais, econo micos e sociais de cada localidade (Gomes et al., 2021). Essa 

diversidade demonstra que o feno meno na o pode ser tratado de forma homoge nea, mas 

exige polí ticas especí ficas e contextualizadas. 

Tendo em vista esse contexto, compreender o panorama histo rico e social da 

viole ncia escolar significa reconhecer que se trata de um problema estrutural, enraizado 

em pra ticas autorita rias, desigualdades sociais, racismo e precarizaça o educacional. Essa 

visa o amplia o entendimento do feno meno e reforça a urge ncia de enfrenta -lo por meio 
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de estrate gias intersetoriais e de longo prazo, capazes de transformar a realidade das 

escolas brasileiras. 

 

3. Tipologias da violência no espaço escolar 

 

A viole ncia no ambiente escolar se apresenta em diferentes formas, cada uma delas 

com particularidades que impactam profundamente a vida de estudantes e professores. 

Entre as principais tipologias identificadas pela literatura esta o a viole ncia fí sica, a 

psicolo gica, a simbo lica, a institucional, o bullying, o cyberbullying e a viole ncia sexual. 

Reconhecer essa diversidade e  fundamental para compreender o feno meno em sua 

complexidade e construir estrate gias de enfrentamento adequadas (Silva; Assis, 2018). 

A viole ncia fí sica e  a mais visí vel e, muitas vezes, a mais noticiada. Envolve 

agresso es corporais entre estudantes ou contra professores, brigas em grupo e ataques 

direcionados. Pesquisas nacionais indicam que adolescentes brasileiros apresentam taxas 

significativas de envolvimento nesse tipo de viole ncia, o que reforça a necessidade de 

trata -la como problema de sau de pu blica (Romeiro et al., 2021; Terribele; Munhoz, 2021). 

A viole ncia psicolo gica, por sua vez, e  menos evidente, mas pode ser ainda mais 

nociva. Humilhaço es, ameaças, excluso es e ofensas verbais compo em pra ticas recorrentes 

que afetam diretamente a autoestima, a segurança emocional e o rendimento escolar. 

Evide ncias apontam a associaça o entre esse tipo de viole ncia e o aumento da ideaça o 

suicida em adolescentes (Beserra et al., 2020). 

O bullying, reconhecido como uma forma especí fica de viole ncia, caracteriza-se por 

aço es intencionais e repetitivas de intimidaça o ou exclusa o. Ele na o afeta apenas as 

ví timas, mas compromete o clima escolar como um todo, reforçando desigualdades de 

poder e naturalizando comportamentos hostis entre pares (Zequina o et al., 2019). 

Com a expansa o das tecnologias digitais, surge o cyberbullying, que amplia o 

alcance e a intensidade das agresso es. Por meio das redes sociais e aplicativos, a viole ncia 

ultrapassa os limites do espaço escolar e invade a vida privada dos estudantes, causando 

sofrimento contí nuo. Professores relatam dificuldade em lidar com essa tipologia, 

especialmente pela ause ncia de protocolos institucionais claros (Flo res et al., 2022). 

A viole ncia simbo lica, muitas vezes invisibilizada, ocorre de forma sutil, mas 

persistente. Ela se manifesta em atitudes discriminato rias baseadas em ge nero, raça, 

classe social ou orientaça o sexual, reforçando hierarquias e excluso es. Como ressalta 
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Ma rques (2022), o racismo estrutural e  uma das expresso es mais contundentes desse tipo 

de viole ncia, que fragiliza a vive ncia escolar de estudantes negros e marginalizados. 

Outro tipo relevante e  a viole ncia direcionada aos professores. Ela pode se 

manifestar em agresso es verbais, fí sicas ou simbo licas, comprometendo na o apenas a 

sau de emocional desses profissionais, mas tambe m sua autoridade pedago gica. Esse 

feno meno tem crescido nas u ltimas de cadas e esta  associado ao desgaste profissional e ao 

aumento de casos de adoecimento psí quico (Plassa; Paschoalino; Bernardelli, 2021; 

Simo es; Cardoso, 2022). 

A viole ncia sexual tambe m se apresenta como uma realidade preocupante nas 

escolas brasileiras. Embora muitas vezes silenciada, pesquisas demonstram que 

estudantes do ensino fundamental relatam experie ncias de asse dio e abuso em contexto 

escolar, o que compromete gravemente a confiança nas instituiço es (Santos et al., 2019). 

Esse dado reforça a necessidade de polí ticas de proteça o mais efetivas. 

Dessa forma, as tipologias de viole ncia escolar na o devem ser vistas de maneira 

isolada. Muitas vezes, diferentes formas se sobrepo em, ampliando os danos a s ví timas e 

exigindo da escola respostas articuladas e multidimensionais. Compreender essa 

diversidade e  um passo essencial para romper com a naturalizaça o da viole ncia e 

construir ambientes educativos mais seguros, inclusivos e democra ticos. 

 

4. Impactos da violência na saúde mental dos professores e estudantes 

 

A viole ncia escolar na o se restringe a episo dios pontuais de conflito, mas gera 

efeitos duradouros na sau de mental de todos os envolvidos. Professores e estudantes que 

vivenciam situaço es de agressa o carregam marcas emocionais que interferem 

diretamente em sua qualidade de vida, em seu desempenho acade mico e profissional e 

em suas relaço es sociais (Facci, 2019). Reconhecer esses impactos e  fundamental para 

compreender a gravidade do feno meno e a urge ncia de polí ticas de apoio psicolo gico nas 

escolas. 

Entre os estudantes, a exposiça o contí nua a episo dios de viole ncia fí sica ou 

psicolo gica tem sido associada ao desenvolvimento de ansiedade, depressa o e ideaça o 

suicida. Pesquisas indicam que a viole ncia sofrida na escola esta  diretamente relacionada 

a percepço es negativas de sau de e a dificuldades no processo de aprendizagem (Beserra 
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et al., 2020; Silva et al., 2018). Esse cena rio fragiliza o papel formativo da escola, que 

deveria ser um espaço de acolhimento e proteça o. 

As experie ncias de bullying e cyberbullying, em particular, tendem a gerar 

conseque ncias profundas na vida dos adolescentes. Ale m do sofrimento imediato, as 

ví timas podem desenvolver sentimentos de isolamento, baixa autoestima e insegurança 

em relaça o a ví nculos afetivos e sociais. Em muitos casos, esses impactos acompanham os 

jovens por anos, influenciando inclusive sua trajeto ria acade mica e profissional (Flo res et 

al., 2022). 

Os professores tambe m enfrentam efeitos significativos quando se tornam alvos de 

viole ncia verbal, fí sica ou simbo lica. A perda de autoridade em sala de aula, somada a s 

agresso es, compromete a motivaça o para o exercí cio da doce ncia. Estudos apontam que 

situaço es de viole ncia contra educadores esta o diretamente associadas ao aumento de 

casos de estresse, sí ndrome de burnout e afastamentos do trabalho (Plassa; Paschoalino; 

Bernardelli, 2021; Simo es; Cardoso, 2022). 

Ale m do adoecimento psí quico, muitos professores relatam sentimentos de 

desvalorizaça o e de impote ncia diante da viole ncia. Essa condiça o na o apenas fragiliza sua 

sau de emocional, mas tambe m compromete a qualidade do processo pedago gico, ja  que a 

insegurança impacta na forma como os conteu dos sa o transmitidos e como o ambiente 

escolar e  gerido (Pereira; Zuin, 2019). 

O sofrimento decorrente da viole ncia escolar tambe m compromete as relaço es 

interpessoais. Em escolas onde episo dios de agressa o sa o frequentes, o clima 

organizacional tende a ser marcado por desconfiança, medo e retraimento. Esse ambiente 

gera um cí rculo vicioso: quanto maior a insegurança, mais difí cil se torna a construça o de 

ví nculos de confiança e de solidariedade entre professores e alunos (Giordani; Seffner; 

Dell’Aglio, 2017). 

Outro ponto relevante e  o impacto da viole ncia sobre o desempenho acade mico dos 

estudantes. Jovens que vivenciam situaço es de agressa o apresentam maior risco de evasa o 

escolar, menor rendimento em avaliaço es e dificuldades em manter a concentraça o em 

sala de aula. Dessa forma, os efeitos da viole ncia na o se restringem ao campo emocional, 

mas tambe m comprometem o desenvolvimento educacional e as perspectivas de futuro 

(Romeiro et al., 2021). 

E  preciso destacar, ainda, que os impactos da viole ncia variam de acordo com 

fatores como ge nero, classe social e etnia. Estudantes negros e de contextos mais 
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vulnera veis sa o mais frequentemente expostos a situaço es de discriminaça o e exclusa o, o 

que agrava os efeitos sobre sua sau de mental (Ma rques, 2022). Ja  os professores, ao 

lidarem com condiço es de trabalho preca rias, enfrentam uma sobrecarga que intensifica 

as conseque ncias emocionais da viole ncia (Facci, 2019). 

Assim, os impactos da viole ncia escolar sobre a sau de mental na o podem ser vistos 

como um problema individual. Eles refletem falhas institucionais e estruturais que 

precisam ser enfrentadas de forma coletiva. Ao reconhecer a profundidade desses efeitos, 

abre-se espaço para pensar em polí ticas e pra ticas que fortaleçam o cuidado, o 

acolhimento e a valorizaça o de professores e estudantes no ambiente escolar. 

 

5. O papel das relações familiares, sociais e institucionais 

 

A viole ncia escolar na o pode ser compreendida de forma isolada, restrita apenas 

a s interaço es que ocorrem dentro dos muros da escola. Ela e , em grande medida, resultado 

de dina micas sociais, familiares e institucionais que se entrelaçam, influenciando tanto o 

comportamento dos estudantes quanto a capacidade da escola de responder a situaço es 

de conflito. Dessa forma, a ana lise do papel dessas relaço es e  fundamental para ampliar a 

compreensa o do feno meno (Santos; Machado, 2019). 

No a mbito familiar, a escola frequentemente recebe os reflexos de experie ncias de 

viole ncia vividas em casa. Crianças e adolescentes que crescem em ambientes marcados 

por agresso es fí sicas, neglige ncia ou abuso tendem a reproduzir comportamentos 

violentos no espaço escolar. Vargas e Monjardí n (2019) destacam que a qualidade das 

relaço es familiares exerce impacto direto sobre a forma como os jovens lidam com 

conflitos, evidenciando que a escola na o pode ser dissociada do contexto social mais 

amplo. 

A ause ncia de dia logo entre escola e famí lia tambe m contribui para a intensificaça o 

da viole ncia. Muitas vezes, os responsa veis na o se envolvem nos processos escolares, 

dificultando a construça o de estrate gias conjuntas de enfrentamento. Por outro lado, 

quando ha  cooperaça o e abertura para o dia logo, cria-se um ambiente mais propí cio para 

lidar com situaço es de conflito de maneira preventiva e restaurativa (Silva; Guzzo, 2019). 

As relaço es sociais mais amplas tambe m exercem influe ncia direta. O racismo, o 

sexismo e a desigualdade de classe presentes na sociedade encontram ressona ncia no 

ambiente escolar, manifestando-se em pra ticas discriminato rias e excludentes. Ma rques 



Quem cuida de quem ensina? 
A saúde mental do Professor diante da violência escolar 

17 

(2022) evidencia como o racismo estrutural, por exemplo, esta  presente na vive ncia 

escolar de estudantes negros, reforçando desigualdades e naturalizando formas sutis de 

viole ncia simbo lica. 

Do ponto de vista institucional, a escola desempenha papel central tanto na 

reproduça o quanto na prevença o da viole ncia. Instituiço es que operam sob uma lo gica 

autorita ria, sem canais de escuta e participaça o, tendem a gerar maior resiste ncia e 

hostilidade entre os estudantes. Por outro lado, escolas que investem em pra ticas 

democra ticas, baseadas no dia logo e no respeito a s diferenças, conseguem reduzir 

significativamente os í ndices de viole ncia (Silva; Barretto, 2018). 

A precarizaça o das condiço es de trabalho tambe m e  um fator institucional 

relevante. Professores que atuam em ambientes sem estrutura adequada, com turmas 

superlotadas e sem apoio psicossocial, esta o mais expostos a situaço es de viole ncia e 

apresentam menos recursos para lidar com elas. Essa realidade evidencia que a viole ncia 

escolar na o e  apenas fruto das relaço es interpessoais, mas tambe m de falhas estruturais 

no sistema educacional (Plassa; Paschoalino; Bernardelli, 2021). 

As polí ticas pu blicas voltadas para a educaça o e a segurança tambe m influenciam 

o cena rio. Quando inexistem programas de prevença o a  viole ncia e de apoio psicolo gico 

nas escolas, os conflitos tendem a ser tratados de forma punitiva e imediatista. A literatura 

mostra que estrate gias dialo gicas e preventivas, como mediaça o de conflitos e projetos de 

cultura de paz, sa o mais eficazes no longo prazo (Silva; Assis, 2018). 

Dessa forma, compreender o papel das relaço es familiares, sociais e institucionais 

e  reconhecer que a viole ncia escolar e  um feno meno coletivo, que exige responsabilidade 

compartilhada. Escola, famí lia e comunidade precisam atuar de maneira integrada, 

fortalecendo ví nculos de confiança e promovendo espaços de acolhimento. Sem esse 

esforço conjunto, a viole ncia tende a permanecer invisibilizada, comprometendo a missa o 

formativa da educaça o. 

 

6. Estratégias de prevenção e intervenção frente à violência escolar 

 

O enfrentamento da viole ncia escolar exige estrate gias que va o ale m de medidas 

punitivas. Para transformar o ambiente educativo em um espaço de convive ncia sauda vel, 

e  fundamental investir em aço es de prevença o e intervença o que envolvam toda a 
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comunidade escolar. A literatura evidencia que pra ticas de cara ter educativo e dialo gico 

sa o mais eficazes do que respostas baseadas apenas na repressa o (Silva; Assis, 2018). 

Uma das principais estrate gias e  a implementaça o de programas de mediaça o de 

conflitos. Esses programas incentivam o dia logo entre estudantes e professores, 

promovendo a escuta ativa e a construça o coletiva de soluço es. Ao contra rio das 

abordagens punitivas, a mediaça o busca restaurar ví nculos e desenvolver habilidades 

socioemocionais, contribuindo para um clima escolar mais acolhedor (Santos; Machado, 

2019). 

Projetos de cultura de paz tambe m te m mostrado resultados positivos em escolas 

brasileiras. Eles se baseiam em atividades pedago gicas que estimulam valores como 

solidariedade, empatia e respeito a s diferenças. Ao promover espaços de reflexa o, essas 

iniciativas contribuem para que professores e estudantes compreendam a viole ncia na o 

apenas como um ato individual, mas como um feno meno social que pode ser 

transformado coletivamente (Giordani; Seffner; Dell’Aglio, 2017). 

Outro eixo importante e  a formaça o continuada dos professores. Muitos 

educadores na o se sentem preparados para lidar com situaço es de viole ncia, 

especialmente as que envolvem bullying, cyberbullying e discriminaço es de ordem racial 

ou de ge nero. Investir em capacitaça o especí fica possibilita que eles desenvolvam 

estrate gias pedago gicas de prevença o e saibam agir em casos de conflito (Flo res et al., 

2022). 

As polí ticas pu blicas tambe m desempenham papel essencial. Programas 

intersetoriais que integrem sau de, assiste ncia social, segurança pu blica e educaça o 

oferecem maior suporte a s escolas no enfrentamento da viole ncia. Experie ncias bem-

sucedidas mostram que, quando ha  articulaça o entre diferentes setores, os resultados no 

cuidado e na prevença o sa o mais consistentes (Romeiro et al., 2021). 

A participaça o da famí lia e  igualmente indispensa vel. A aproximaça o entre escola 

e responsa veis fortalece o acompanhamento das trajeto rias escolares e permite a 

construça o de estrate gias conjuntas. Estudos demonstram que quando os pais participam 

ativamente da vida escolar, ha  maior reduça o nos í ndices de agressa o e indisciplina (Silva; 

Guzzo, 2019). 

A intervença o tambe m precisa considerar as especificidades de cada contexto 

escolar. As desigualdades regionais e sociais influenciam as formas de viole ncia e exigem 

soluço es adaptadas a  realidade local. Nesse sentido, pesquisas sugerem que a elaboraça o 
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de planos pedago gicos contextualizados pode reduzir os episo dios de viole ncia e 

aumentar a efica cia das aço es preventivas (Gomes et al., 2021). 

Por fim, a promoça o de espaços de escuta e acolhimento psicolo gico deve ser 

prioridade. Muitas ví timas de viole ncia na o encontram meios seguros de denunciar ou de 

compartilhar suas experie ncias. Criar canais de apoio, tanto para estudantes quanto para 

professores, possibilita identificar precocemente situaço es de risco e oferece suporte para 

o fortalecimento emocional da comunidade escolar (Simo es; Cardoso, 2022). 

Assim, as estrate gias de prevença o e intervença o frente a  viole ncia escolar 

precisam ser compreendidas como aço es integradas, que envolvem escola, famí lia, 

comunidade e Estado. Somente por meio dessa articulaça o sera  possí vel construir um 

ambiente educativo mais seguro, inclusivo e humanizado. 

 

7. Considerações finais 

 

A viole ncia escolar no Brasil configura-se como um desafio persistente, que 

impacta na o apenas o cotidiano das instituiço es de ensino, mas tambe m a sau de mental e 

o desenvolvimento integral de professores e estudantes. Ao longo deste capí tulo, foi 

possí vel compreender que o feno meno e  multifacetado, com raí zes histo ricas, sociais e 

culturais, e que se expressa em diferentes tipologias que va o da viole ncia fí sica a  

simbo lica. 

Reconhecer a diversidade e a complexidade dessas manifestaço es e  fundamental 

para romper com a invisibilidade que ainda marca o tema. A viole ncia escolar na o pode 

ser vista como um problema restrito a  indisciplina, mas como um reflexo das 

desigualdades sociais e da fragilidade de polí ticas pu blicas capazes de garantir um 

ambiente de ensino seguro e acolhedor. 

Nesse sentido, o enfrentamento desse feno meno demanda uma aça o coletiva. 

Escola, famí lia, comunidade e Estado precisam assumir responsabilidades 

compartilhadas, adotando pra ticas de prevença o e intervença o que valorizem o dia logo, o 

respeito a s diferenças e a promoça o de uma cultura de paz. Somente assim sera  possí vel 

avançar na construça o de ambientes educativos mais justos e humanizados. 
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Capítulo 2 

 

 

 

 

A SAÚDE MENTAL DOCENTE: ENTRE O ADOECIMENTO E O SILÊNCIO 

INSTITUCIONAL 

 

 

 

 

1. Introdução 

 

A sau de mental dos professores tornou-se, nas u ltimas de cadas, um tema central 

nos debates sobre educaça o e polí ticas pu blicas. A intensificaça o das demandas escolares, 

a precarizaça o das condiço es de trabalho e a crescente desvalorizaça o social da profissa o 

te m contribuí do para o aumento de casos de sofrimento psí quico entre docentes de 

diferentes ní veis de ensino (Almeida et al., 2021). Esse cena rio evidencia que a doce ncia, 

ale m de ser uma atividade intelectual e formativa, e  tambe m um campo de tenso es que 

afeta diretamente a subjetividade e a qualidade de vida dos profissionais. 

O adoecimento docente na o pode ser analisado de forma isolada, mas como parte 

de um processo histo rico que articula condiço es objetivas de trabalho e dimenso es 

subjetivas da pra tica pedago gica. Estudos indicam que professores frequentemente 

vivenciam sentimentos de exausta o, ansiedade e desmotivaça o, muitas vezes relacionados 

a  ause ncia de reconhecimento social e institucional (Diehl; Marin, 2016; Lourenço; 
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Valente, 2020). Ao mesmo tempo, a falta de espaços de acolhimento e escuta faz com que 

esse sofrimento seja silenciado dentro das pro prias instituiço es escolares. 

Entre as manifestaço es mais recorrentes do adoecimento esta  a Sí ndrome de 

Burnout, caracterizada pelo esgotamento fí sico e emocional resultante de estresse cro nico 

no ambiente de trabalho (Ribeiro et al., 2022; Santos et al., 2025). Essa sí ndrome, contudo, 

e  apenas uma das expresso es de um feno meno mais amplo, que envolve depressa o, 

ansiedade e outras formas de desgaste psí quico que afetam a pra tica pedago gica e a vida 

pessoal dos docentes. 

Este capí tulo busca discutir a sau de mental docente a partir da tensa o entre o 

adoecimento e o sile ncio institucional. Sera o abordados os fatores histo ricos e 

contempora neos que influenciam a sau de mental dos professores, as principais 

manifestaço es de sofrimento psí quico, os riscos associados ao cotidiano escolar, o papel 

das instituiço es diante desse problema e as estrate gias de promoça o de bem-estar que 

podem contribuir para a valorizaça o e proteça o da doce ncia. 

 

2. Trabalho docente e saúde mental: uma relação histórica e atual 

 

A relaça o entre trabalho docente e sau de mental e  marcada por contradiço es que 

acompanham a pro pria evoluça o da educaça o no Brasil e no mundo. Historicamente, a 

doce ncia foi associada a uma missa o de cara ter quase vocacional, sustentada pela ideia de 

que o professor deveria exercer sua funça o com dedicaça o integral e resilie ncia diante das 

adversidades. Esse discurso, ainda presente no imagina rio social, contribuiu para 

invisibilizar o sofrimento psí quico dos educadores, que raramente tinham suas demandas 

emocionais reconhecidas (Camada; Arau jo; Porto, 2016). 

O processo de democratizaça o do acesso a  escola, especialmente a partir da 

segunda metade do se culo XX, ampliou a carga de responsabilidades atribuí das ao 

professor. Com turmas numerosas, diversidade de contextos sociais e ause ncia de apoio 

adequado, o trabalho docente passou a ser permeado por tenso es que impactam 

diretamente a sau de mental. A intensificaça o das exige ncias burocra ticas e pedago gicas, 

somada a  cobrança por resultados em avaliaço es externas, reforçou um cena rio de 

pressa o constante (Moreira; Rodrigues, 2018). 

Na atualidade, esse quadro se torna ainda mais complexo diante de novas 

demandas impostas pelas transformaço es tecnolo gicas e sociais. Professores precisam 
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lidar com questo es como inclusa o escolar, ensino remoto, uso de tecnologias digitais e 

enfrentamento da viole ncia no espaço escolar, ampliando os fatores de estresse presentes 

em sua rotina (Silva et al., 2023; Almeida et al., 2021). Essas mudanças, embora tragam 

inovaço es pedago gicas, tambe m geram sobrecarga e exigem novas compete ncias 

emocionais. 

A literatura tem destacado que o desgaste psicolo gico dos docentes na o esta  

apenas relacionado ao excesso de trabalho, mas tambe m a  falta de reconhecimento social 

e institucional. Em muitos casos, os professores relatam sentimentos de desvalorizaça o, 

tanto em relaça o a  remuneraça o quanto ao prestí gio social da profissa o (Lourenço; 

Valente, 2020). Essa percepça o de desamparo contribui para a construça o de um ambiente 

de vulnerabilidade emocional. 

Outro aspecto relevante e  que a precarizaça o do trabalho docente atinge diferentes 

ní veis de ensino, ainda que com particularidades. Enquanto professores da educaça o 

ba sica enfrentam desafios relacionados a  indisciplina e a  viole ncia escolar, os docentes 

universita rios relatam presso es ligadas a  produtividade acade mica, a  competitividade e a  

instabilidade contratual (Massa et al., 2016; Ribeiro et al., 2022). Em ambos os casos, o 

impacto sobre a sau de mental e  significativo. 

Estudos recentes apontam que a sau de mental dos professores deve ser 

compreendida em sua dimensa o coletiva, e na o apenas individual. O adoecimento na o se 

resume a caracterí sticas pessoais de resilie ncia ou fragilidade, mas esta  associado a s 

condiço es de trabalho e a s polí ticas educacionais que moldam o cotidiano escolar (Diehl; 

Marin, 2016). Nesse sentido, e  necessa rio deslocar a ana lise da esfera individual para uma 

compreensa o siste mica. 

Ao mesmo tempo, e  importante reconhecer que existem fatores protetores no 

exercí cio da doce ncia. Relaço es de apoio entre colegas, ví nculos afetivos com estudantes 

e pra ticas pedago gicas significativas podem contribuir para a construça o de um bem-estar 

docente, atenuando os efeitos negativos do trabalho (Camada; Arau jo; Porto, 2016). O 

desafio, no entanto, esta  em fortalecer esses aspectos em meio a um contexto de crescente 

precarizaça o. 

Assim, a relaça o histo rica e atual entre trabalho docente e sau de mental evidencia 

uma contradiça o: de um lado, a doce ncia e  fonte de realizaça o pessoal e social; de outro, e  

marcada por tenso es que podem levar ao adoecimento. Essa ambiguidade precisa ser 

enfrentada por meio de polí ticas institucionais que reconheçam o professor como sujeito 
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de direitos, garantindo condiço es dignas para o exercí cio da profissa o e preservaça o de 

sua sau de mental. 

 

3. Síndrome de Burnout e outros transtornos relacionados à docência 

 

A Sí ndrome de Burnout e  uma das manifestaço es mais estudadas quando se trata 

do adoecimento docente. Caracterizada por exausta o emocional, despersonalizaça o e 

reduça o da realizaça o profissional, ela e  entendida como resultado de um processo de 

desgaste contí nuo ligado a s condiço es de trabalho (Ribeiro et al., 2022). Entre professores, 

essa sí ndrome esta  diretamente relacionada a  sobrecarga de tarefas, a  falta de 

reconhecimento e ao ambiente escolar permeado por conflitos. 

Pesquisas recentes indicam que a prevale ncia de Burnout entre docentes e  

preocupante. Em diferentes ní veis de ensino, professores relatam sintomas como cansaço 

extremo, dificuldade de concentraça o e sentimentos de inutilidade. No ensino 

fundamental, tais sintomas costumam estar associados a  indisciplina e a  viole ncia escolar, 

enquanto no ensino superior o quadro se vincula a  pressa o por produtividade acade mica 

e instabilidade profissional (Massa et al., 2016; Pereira et al., 2019). 

Ale m do Burnout, outros transtornos relacionados a  sau de mental docente te m 

ganhado destaque. Depressa o, ansiedade e estresse cro nico aparecem com freque ncia nos 

relatos de professores que enfrentam longas jornadas de trabalho, mu ltiplos ví nculos 

empregatí cios e condiço es preca rias de infraestrutura (Silva; Bolsoni-Silva; Loureiro, 

2018). Esses quadros na o apenas prejudicam a qualidade de vida dos docentes, mas 

tambe m comprometem a pra tica pedago gica e o ví nculo com os estudantes. 

O estilo de vida tambe m tem influe ncia sobre o desenvolvimento do Burnout e de 

outros transtornos. Professores que na o conseguem manter ha bitos de autocuidado, como 

atividades fí sicas regulares, alimentaça o sauda vel e momentos de lazer, apresentam maior 

propensa o ao adoecimento. Por outro lado, pra ticas de promoça o da sau de podem 

funcionar como fatores de proteça o contra o desgaste psicolo gico (Bicalho et al., 2019). 

E  importante destacar que o Burnout na o se manifesta de forma homoge nea. 

Enquanto alguns docentes relatam maior exausta o emocional, outros apresentam 

sintomas ligados a  despersonalizaça o, como sentimentos de indiferença em relaça o aos 

alunos. Essa diversidade reforça a necessidade de compreender a sí ndrome de maneira 
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ampla, levando em conta contextos institucionais, trajeto rias profissionais e fatores 

individuais (Azeve do; Roazzi, 2021). 

Intervenço es voltadas para o tratamento do Burnout em professores te m mostrado 

resultados positivos, ainda que limitados. Programas de apoio psicolo gico, grupos de 

escuta e aço es de promoça o da sau de no ambiente escolar contribuem para a reduça o dos 

sintomas, mas sua efica cia depende da continuidade e do apoio institucional (Dalcin; 

Carlotto, 2018). A falta de polí ticas estruturadas muitas vezes faz com que essas iniciativas 

sejam pontuais, na o alcançando resultados duradouros. 

Outro aspecto relevante e  a associaça o entre Burnout e viole ncia ocupacional. 

Professores que vivenciam situaço es de hostilidade, asse dio moral ou agresso es no 

ambiente de trabalho apresentam maior risco de desenvolver sintomas de exausta o e 

depressa o. Isso reforça que o adoecimento docente na o e  apenas resultado da sobrecarga 

laboral, mas tambe m das relaço es sociais que se estabelecem dentro da escola (Ribeiro et 

al., 2022). 

Por fim, compreender a Sí ndrome de Burnout e outros transtornos relacionados a  

doce ncia e  reconhecer que a sau de mental do professor esta  intrinsecamente ligada a s 

condiço es estruturais de seu trabalho. O enfrentamento desses problemas exige na o 

apenas aço es individuais de cuidado, mas sobretudo polí ticas institucionais capazes de 

garantir suporte psicossocial e valorizaça o profissional. 

 

4. O cotidiano escolar e os fatores de risco para o adoecimento 

 

O cotidiano escolar, embora seja permeado por experie ncias significativas de 

aprendizagem e interaça o, tambe m apresenta um conjunto de fatores de risco que 

favorecem o adoecimento docente. Entre eles, destacam-se a sobrecarga de trabalho, a 

falta de infraestrutura adequada, a indisciplina, a viole ncia e a ause ncia de apoio 

institucional. Esses elementos se entrelaçam e criam um ambiente de desgaste contí nuo 

que compromete a sau de mental dos professores (Silva et al., 2023). 

A sobrecarga de trabalho e  um dos aspectos mais recorrentes nos estudos sobre 

sau de mental docente. Muitos professores acumulam turmas numerosas, mu ltiplos 

ví nculos empregatí cios e atividades burocra ticas que extrapolam o tempo de sala de aula. 

Essa intensificaça o do trabalho impede a recuperaça o fí sica e emocional, gerando altos 

í ndices de estresse e fadiga (Moreira; Rodrigues, 2018; Almeida et al., 2021). 
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Outro fator crí tico e  a precariedade da infraestrutura escolar. Salas de aula 

superlotadas, falta de materiais pedago gicos, ause ncia de recursos tecnolo gicos e 

condiço es fí sicas inadequadas aumentam as dificuldades enfrentadas pelos docentes. 

Essas limitaço es na o apenas dificultam o processo de ensino, mas tambe m ampliam o 

sentimento de impote ncia e desvalorizaça o (Lourenço; Valente, 2020). 

A indisciplina e a viole ncia no ambiente escolar representam riscos adicionais para 

o adoecimento docente. Situaço es de hostilidade entre alunos ou contra professores 

afetam diretamente a sau de mental, criando um clima de insegurança. Estudos apontam 

que, em escolas com maior prevale ncia de conflitos, ha  í ndices mais altos de ansiedade, 

estresse e burnout entre os docentes (Ribeiro et al., 2022). 

A pressa o por resultados, imposta por avaliaço es externas e polí ticas de 

desempenho, tambe m se configura como um fator de risco. Professores se veem cobrados 

a cumprir metas que muitas vezes na o consideram as especificidades de seus contextos 

escolares, o que gera frustraça o e sentimento de insuficie ncia (Lima; Paloski, 2024). Essa 

pressa o reforça a ideia de que o fracasso escolar e  responsabilidade exclusiva do docente, 

desconsiderando os determinantes sociais que influenciam o processo educativo. 

Outro ponto que merece destaque e  a falta de reconhecimento institucional. Muitos 

professores relatam ause ncia de apoio por parte da gesta o escolar e dificuldade em 

encontrar espaços de escuta para suas demandas emocionais e profissionais. Essa 

invisibilidade do sofrimento docente fortalece a percepça o de isolamento e contribui para 

o agravamento de quadros de adoecimento (Diehl; Marin, 2016; Camada; Arau jo; Porto, 

2016). 

A falta de polí ticas de valorizaça o profissional e salarial tambe m integra o conjunto 

de fatores de risco. A desvalorizaça o econo mica da doce ncia reforça o sentimento de 

desamparo e desmotivaça o, ampliando as chances de que o trabalho se torne fonte de 

sofrimento, e na o de realizaça o. Esse aspecto e  ainda mais evidente na educaça o ba sica, 

onde os sala rios tendem a ser menores e as condiço es de trabalho mais desafiadoras 

(Souza; Taborda; Freitas, 2021). 

Por fim, os fatores de risco no cotidiano escolar na o atuam isoladamente, mas de 

forma combinada. A sobrecarga, a viole ncia, a falta de infraestrutura e a ause ncia de 

reconhecimento se somam, criando um ciclo de desgaste que compromete a sau de fí sica 

e emocional do professor. Romper com esse ciclo exige mudanças estruturais e 

institucionais que valorizem a doce ncia e promovam condiço es de trabalho dignas. 
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5. O silêncio institucional e a invisibilidade do sofrimento docente 

 

Um dos aspectos mais marcantes do adoecimento docente e  o sile ncio que 

frequentemente envolve o tema nas instituiço es escolares. Apesar de a sau de mental dos 

professores ser uma questa o cada vez mais discutida em pesquisas acade micas, muitas 

escolas e universidades ainda resistem em reconhecer o problema como parte de suas 

responsabilidades. Essa omissa o contribui para a invisibilidade do sofrimento docente e 

dificulta a criaça o de polí ticas eficazes de enfrentamento (Diehl; Marin, 2016). 

O sile ncio institucional se manifesta de diferentes formas. Em alguns casos, ocorre 

pela ause ncia de canais de escuta que permitam aos professores compartilhar suas 

experie ncias e dificuldades. Em outros, pela neglige ncia em oferecer suporte psicolo gico 

ou programas de prevença o. Essa falta de resposta institucional reforça a ideia de que o 

sofrimento do professor e  um problema individual, quando, na verdade, esta  diretamente 

ligado a s condiço es coletivas de trabalho (Camada; Arau jo; Porto, 2016). 

Outro fator que contribui para a invisibilidade e  a naturalizaça o do adoecimento 

docente. Muitos professores convivem diariamente com sintomas de ansiedade, estresse 

e exausta o, mas na o encontram legitimidade para falar sobre isso dentro da escola. A 

cultura da resilie ncia e do sacrifí cio, ainda muito presente no campo educacional, reforça 

a ideia de que suportar o sofrimento e  parte do ofí cio docente (Almeida et al., 2021). 

As instituiço es tambe m contribuem para o sile ncio quando priorizam resultados 

quantitativos, como notas em avaliaço es externas, í ndices de aprovaça o e produtividade 

acade mica, em detrimento da sau de e do bem-estar dos professores. Essa lo gica 

produtivista, marcada por cobranças incessantes, coloca os docentes em uma posiça o de 

vulnerabilidade, na qual o cuidado com a sau de mental passa a ser secunda rio (Lima; 

Paloski, 2024). 

A ause ncia de polí ticas claras de acolhimento agrava o problema. Mesmo quando 

existem aço es voltadas ao bem-estar docente, elas costumam ser pontuais, fragmentadas 

e sem continuidade. Poucas instituiço es possuem programas permanentes de 

acompanhamento psicolo gico, espaços de escuta qualificada ou protocolos de prevença o 

do adoecimento (Grigorio et al., 2025). Essa lacuna reforça a invisibilidade do sofrimento 

e impede avanços significativos. 

O sile ncio institucional tambe m se relaciona a  estigmatizaça o da sau de mental. 

Professores que manifestam sinais de esgotamento ou que buscam afastamento por 
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questo es psicolo gicas muitas vezes enfrentam preconceito, sendo vistos como fracos ou 

despreparados para a profissa o (Ribeiro et al., 2022). Essa estigmatizaça o cria barreiras 

adicionais para que o docente reconheça seu sofrimento e busque ajuda. 

Ale m disso, a burocratizaça o das redes de ensino dificulta a implementaça o de 

medidas de apoio efetivas. Questo es relacionadas a  sau de mental acabam sendo tratadas 

apenas em situaço es extremas, quando ja  ha  afastamentos prolongados ou processos 

judiciais. Falta, portanto, uma abordagem preventiva e integrada que considere a sau de 

mental como parte da valorizaça o do trabalho docente (Santos et al., 2022). 

Diante desse cena rio, e  possí vel afirmar que o sile ncio institucional funciona como 

um mecanismo de invisibilidade que perpetua o adoecimento dos professores. Romper 

com esse ciclo implica reconhecer a sau de mental docente como prioridade e incluir esse 

tema de forma transversal nas polí ticas educacionais. Somente assim sera  possí vel 

transformar o ambiente escolar em um espaço de proteça o e na o de adoecimento. 

 

6. Estratégias de enfrentamento e promoção da saúde mental 

 

O enfrentamento do adoecimento docente exige uma combinaça o de estrate gias 

individuais, institucionais e coletivas. E  fundamental compreender que a sau de mental dos 

professores na o depende apenas de pra ticas pessoais de autocuidado, mas, sobretudo, de 

polí ticas educacionais e organizacionais que promovam condiço es dignas de trabalho e 

reconhecimento profissional (Santos et al., 2022). 

Entre as estrate gias individuais, destaca-se a importa ncia do equilí brio entre vida 

profissional e pessoal. Professores que conseguem estabelecer limites para as demandas 

escolares, reservando tempo para lazer, famí lia e pra ticas de autocuidado, apresentam 

maior resilie ncia diante do estresse. A incorporaça o de ha bitos sauda veis, como exercí cios 

fí sicos, alimentaça o equilibrada e momentos de descanso, tem se mostrado eficaz na 

prevença o de sintomas de burnout (Bicalho et al., 2019). 

No a mbito institucional, e  necessa rio criar espaços de escuta e acolhimento 

psicolo gico. Programas permanentes de apoio emocional, grupos de discussa o e 

atendimento especializado podem funcionar como ferramentas de prevença o e 

intervença o. Experie ncias mostram que aço es contí nuas de acompanhamento reduzem 

significativamente os í ndices de esgotamento e fortalecem o ví nculo dos professores com 

a instituiça o (Dalcin; Carlotto, 2018; Grigorio et al., 2025). 
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O fortalecimento do apoio social tambe m e  uma estrate gia central. Relaço es 

positivas entre colegas de trabalho, gestores e comunidade escolar funcionam como 

fatores de proteça o contra o adoecimento. O apoio social favorece a cooperaça o, reduz a 

sensaça o de isolamento e permite que os professores compartilhem suas dificuldades de 

forma mais aberta e segura (Camada; Arau jo; Porto, 2016). 

Outro caminho promissor e  a implementaça o de polí ticas pu blicas integradas. 

Programas que envolvem sau de, educaça o e assiste ncia social podem oferecer suporte 

mais abrangente aos docentes, reconhecendo o impacto do contexto social sobre a sau de 

mental. Nesse sentido, polí ticas de valorizaça o profissional, melhoria salarial e reduça o 

da sobrecarga de trabalho sa o indispensa veis para a promoça o de ambientes escolares 

mais sauda veis (Silva et al., 2023). 

As instituiço es tambe m podem investir em formaço es especí ficas sobre sau de 

mental e bem-estar docente. Capacitaço es que orientem os professores a identificar sinais 

de adoecimento, a utilizar te cnicas de manejo do estresse e a desenvolver habilidades 

socioemocionais contribuem para a criaça o de uma cultura de cuidado coletivo no espaço 

escolar (Osorio; Montan o, 2022). 

No ensino superior, estrate gias de enfrentamento precisam considerar os desafios 

especí ficos desse ní vel de ensino, como a pressa o por produtividade acade mica e a 

instabilidade contratual. A criaça o de nu cleos de apoio psicopedago gico e a flexibilizaça o 

de metas acade micas sa o medidas que podem reduzir o impacto da sobrecarga e 

promover maior equilí brio entre exige ncias institucionais e sau de docente (Tundis; 

Monteiro, 2018; Tortola et al., 2024). 

Por fim, as estrate gias de enfrentamento so  alcançam resultados significativos 

quando articuladas de forma contí nua e coletiva. O cuidado com a sau de mental docente 

deve ser visto na o como responsabilidade individualizada, mas como compromisso 

compartilhado entre professores, gestores, famí lias, comunidade e Estado. Somente a 

partir dessa visa o integrada sera  possí vel transformar o trabalho docente em uma pra tica 

sustenta vel e humanizada. 

 

7. Considerações finais 

 

A sau de mental docente e  uma tema tica urgente e complexa, que ultrapassa a 

dimensa o individual para se inscrever como questa o coletiva e institucional. O cotidiano 
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de trabalho marcado pela sobrecarga, pela falta de reconhecimento e pela presença de 

viole ncias simbo licas e materiais contribui para que o professor se torne vulnera vel ao 

adoecimento, muitas vezes sem encontrar apoio adequado em seu ambiente profissional. 

O sile ncio institucional em torno do sofrimento docente reforça a invisibilidade de 

uma realidade que afeta milhares de profissionais em todos os ní veis de ensino. 

Reconhecer esse sofrimento, dar voz aos professores e criar espaços de escuta e 

acolhimento sa o passos indispensa veis para transformar a escola em um espaço de 

proteça o e na o de desgaste. 

As estrate gias de enfrentamento e promoça o da sau de mental precisam ser 

compreendidas como parte da valorizaça o da doce ncia. Cuidar de quem ensina significa 

garantir condiço es dignas de trabalho, reconhecimento social e polí ticas pu blicas que 

priorizem a vida e o bem-estar dos profissionais. Somente assim sera  possí vel construir 

uma educaça o mais justa, humana e sustenta vel. 
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Capítulo 3 

 

 

 

 

A VIOLÊNCIA CONTRA PROFESSORES: FORMAS, CAUSAS E 

CONSEQUÊNCIAS 

 

 

 

 

1. Introdução 

 

A viole ncia contra professores constitui um feno meno que, embora historicamente 

presente nas instituiço es de ensino, tem ganhado maior visibilidade nas u ltimas de cadas. 

A doce ncia, tradicionalmente associada a  autoridade pedago gica e ao respeito social, 

passou a ser marcada tambe m por episo dios de hostilidade, que va o desde agresso es 

verbais ate  situaço es fí sicas graves. Esse processo revela mudanças nas relaço es escolares 

e na percepça o do papel docente, trazendo implicaço es significativas para a pra tica 

pedago gica e para a sau de mental dos profissionais (Facci, 2019). 

Pesquisas recentes indicam que os professores esta o cada vez mais expostos a 

diferentes formas de viole ncia, muitas vezes cometidas por alunos e, em alguns casos, ate  

por familiares e membros da comunidade escolar. Essa realidade se expressa em mu ltiplas 

dimenso es: viole ncia fí sica, psicolo gica, simbo lica e ate  virtual, impulsionada pelo uso das 

redes sociais (Alves et al., 2022; Zuin, 2017). Esse cena rio amplia os desafios da doce ncia, 
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ao mesmo tempo em que fragiliza a autoridade pedago gica e gera um ambiente de 

insegurança. 

O feno meno na o pode ser compreendido apenas como resultado de conflitos 

interpessoais. Ele esta  enraizado em fatores estruturais, como a precarizaça o do trabalho 

docente, a desvalorizaça o da profissa o e a ause ncia de polí ticas pu blicas eficazes de 

prevença o. A viole ncia contra professores, portanto, na o e  apenas uma agressa o 

individual, mas um sintoma das contradiço es sociais e educacionais que atravessam o 

sistema de ensino (Plassa; Paschoalino; Bernardelli, 2021). 

Ao mesmo tempo, a banalizaça o de pra ticas violentas e o sile ncio institucional em 

torno do tema contribuem para invisibilizar o sofrimento docente. Muitos episo dios na o 

sa o notificados ou sequer reconhecidos pelas escolas, o que impede a formulaça o de 

estrate gias consistentes de enfrentamento (Noronha, 2025). Nesse contexto, 

compreender as formas, as causas e as conseque ncias da viole ncia contra professores 

torna-se essencial para construir respostas coletivas que valorizem e protejam a doce ncia. 

Assim, este capí tulo tem como objetivo analisar a viole ncia contra professores em 

suas mu ltiplas dimenso es, discutindo as formas como se manifesta, suas causas 

estruturais e contextuais, as conseque ncias para a sau de e para a pra tica pedago gica, ale m 

das estrate gias institucionais e sociais que podem ser mobilizadas para o enfrentamento 

desse grave problema. 

 

2. As múltiplas formas da violência contra professores 

 

A viole ncia contra professores na o se manifesta de maneira uniforme; ela assume 

diferentes formas que refletem tanto as dina micas da escola quanto os contextos sociais 

em que esta  inserida. Entre as modalidades mais recorrentes esta o a viole ncia verbal, 

fí sica, psicolo gica, simbo lica e, mais recentemente, a viole ncia virtual. Cada uma dessas 

formas expressa aspectos distintos da crise de autoridade docente e revela a 

complexidade das relaço es estabelecidas dentro e fora da sala de aula (Alves et al., 2022). 

A viole ncia verbal aparece como uma das expresso es mais frequentes. Ela se 

manifesta em xingamentos, humilhaço es, ameaças e comenta rios depreciativos, muitas 

vezes dirigidos a  compete ncia profissional do professor. Esse tipo de agressa o, apesar de 

na o deixar marcas fí sicas, gera um profundo impacto emocional, alimentando 

sentimentos de insegurança, impote ncia e desgaste psí quico (Carvalho; Barroco, 2021). 
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A viole ncia fí sica, embora menos comum em termos quantitativos, apresenta maior 

gravidade. Casos de empurro es, agresso es com objetos e ate  ataques mais severos ja  foram 

registrados em diferentes regio es do paí s (Melanda et al., 2018; Fernandes; Prado, 2019). 

Esses episo dios comprometem na o apenas a integridade fí sica do docente, mas tambe m o 

ambiente escolar como um todo, pois criam uma atmosfera de medo e instabilidade. 

Outro aspecto importante e  a viole ncia psicolo gica, que se manifesta em atitudes 

de intimidaça o, perseguiça o e hostilidade velada. Muitas vezes, ela ocorre por meio de 

asse dio moral, deslegitimaça o da autoridade e pra ticas de boicote ao trabalho do 

professor. Esse tipo de viole ncia, embora menos visí vel, pode ser ta o ou mais devastador 

que a viole ncia fí sica, pois corro i a autoestima e fragiliza o exercí cio profissional (Beserra 

et al., 2021). 

A viole ncia simbo lica tambe m merece destaque. Ela se expressa por meio da 

desvalorizaça o social do papel docente, da ause ncia de reconhecimento institucional e da 

naturalizaça o das agresso es sofridas pelos professores. Nesse caso, a viole ncia na o e  

explicitamente praticada por indiví duos, mas se perpetua nas estruturas escolares e 

sociais que banalizam ou legitimam o desrespeito ao magiste rio (Noronha, 2025; Pereira; 

Zuin, 2019). 

Com o avanço da tecnologia e o uso intenso das redes sociais, surge ainda a 

viole ncia virtual, que expo e professores a novas formas de ataques. Comenta rios 

ofensivos, ví deos editados de forma depreciativa e pra ticas de cyberbullying te m sido 

utilizados como instrumentos de viole ncia contra docentes (Zuin, 2017). Essa modalidade 

amplia o alcance das agresso es, extrapolando os limites da escola e afetando a vida pessoal 

dos profissionais. 

E  importante observar que essas formas de viole ncia na o ocorrem isoladamente. 

Muitas vezes, elas se sobrepo em e se reforçam mutuamente, criando um ciclo contí nuo de 

hostilidade. Um episo dio de viole ncia verbal pode se transformar em viole ncia 

psicolo gica, que, por sua vez, pode desencadear agresso es fí sicas ou virtuais. Essa 

interdepende ncia reforça a necessidade de compreender a viole ncia contra professores 

como um feno meno multifatorial (Alves et al., 2022). 

Ao reconhecer as mu ltiplas formas da viole ncia, torna-se possí vel elaborar 

estrate gias de prevença o e enfrentamento mais consistentes. A identificaça o de suas 

manifestaço es ajuda a romper com a naturalizaça o do problema e permite que gestores, 
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famí lias e comunidades escolares compreendam a urge ncia de proteger os docentes, 

garantindo-lhes condiço es de trabalho dignas e seguras. 

 

3. Causas estruturais e contextuais da violência contra docentes 

 

A viole ncia contra professores na o pode ser compreendida apenas como fruto de 

comportamentos individuais. Suas causas esta o profundamente relacionadas a fatores 

estruturais e contextuais que permeiam a sociedade e se refletem no ambiente escolar. A 

precarizaça o do trabalho docente, a desvalorizaça o social da profissa o e a ause ncia de 

polí ticas pu blicas eficazes de enfrentamento sa o elementos centrais para compreender a 

ge nese desse feno meno (Plassa; Paschoalino; Bernardelli, 2021). 

Uma das causas estruturais mais evidentes e  a desvalorizaça o histo rica da 

doce ncia. Apesar de sua releva ncia social, a profissa o tem sido marcada por baixos 

sala rios, condiço es preca rias de trabalho e escasso reconhecimento social. Esse quadro 

fragiliza a autoridade do professor e o expo e a situaço es de viole ncia, ja  que a sociedade 

tende a subestimar sua funça o e a legitimar formas de desrespeito (Pereira; Zuin, 2019). 

Outro fator estrutural e  a desigualdade social, que impacta diretamente o ambiente 

escolar. Escolas localizadas em contextos de vulnerabilidade enfrentam maiores í ndices 

de viole ncia, reflexo das tenso es sociais vivenciadas pelas comunidades. Nesse cena rio, o 

professor passa a ser alvo de frustraço es que extrapolam a sala de aula, tornando-se figura 

de enfrentamento diante das dificuldades sociais e econo micas (Santos; Meinhart, 2020). 

O enfraquecimento da autoridade docente tambe m constitui uma causa relevante. 

Em muitas situaço es, professores relatam dificuldades em exercer sua funça o pedago gica 

devido ao questionamento constante de sua legitimidade, tanto por parte dos alunos 

quanto de familiares (Alves et al., 2022). Essa perda de autoridade esta  associada a 

transformaço es culturais e sociais que alteraram a percepça o do papel do professor, 

tornando-o mais vulnera vel a agresso es. 

A falta de suporte institucional reforça esse quadro. Muitos professores na o 

encontram respaldo de gestores ou polí ticas escolares quando sofrem episo dios de 

viole ncia. A ause ncia de protocolos claros de prevença o e enfrentamento contribui para 

que os casos sejam invisibilizados ou tratados de forma pontual, sem gerar mudanças 

estruturais (Beserra et al., 2021). 
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Ale m das causas institucionais, ha  tambe m fatores relacionados a  dina mica escolar. 

A superlotaça o das salas de aula, a falta de recursos pedago gicos e a sobrecarga de 

trabalho intensificam o estresse e favorecem conflitos que podem resultar em viole ncia 

(Lima et al., 2020). Esse contexto cria um ambiente propí cio para a manifestaça o de 

hostilidade contra os professores. 

A cultura da viole ncia, presente na sociedade de forma ampla, tambe m exerce 

influe ncia. A naturalizaça o de comportamentos agressivos, o consumo de conteu dos 

violentos e a banalizaça o do desrespeito contribuem para que atitudes hostis contra 

professores sejam vistas como normais ou inevita veis. Esse aspecto cultural reforça o ciclo 

de viole ncia e dificulta sua superaça o (Noronha, 2025). 

Por fim, as causas estruturais e contextuais da viole ncia contra docentes na o atuam 

isoladamente, mas de forma interligada. A precarizaça o do trabalho, a desigualdade social, 

o enfraquecimento da autoridade e a falta de suporte institucional se combinam, criando 

um cena rio em que o professor se torna especialmente vulnera vel. Reconhecer essa 

complexidade e  condiça o essencial para a construça o de estrate gias de enfrentamento que 

sejam realmente eficazes. 

 

4. Consequências da violência para a saúde e prática pedagógica 

 

A viole ncia contra professores traz conseque ncias profundas tanto para a sau de 

mental e fí sica dos profissionais quanto para o desenvolvimento da pra tica pedago gica. Os 

impactos se manifestam de forma direta, por meio do adoecimento, e indireta, ao 

comprometer a qualidade das relaço es estabelecidas em sala de aula. Esses efeitos na o 

atingem apenas os docentes, mas reverberam em toda a comunidade escolar, 

prejudicando o processo educativo (Simo es; Cardoso, 2022). 

Do ponto de vista da sau de mental, a exposiça o contí nua a situaço es de viole ncia 

pode desencadear quadros de ansiedade, depressa o e estresse cro nico. Professores 

relatam dificuldades para dormir, falta de motivaça o e sentimentos de impote ncia diante 

das agresso es sofridas (Lima; Coe lho; Ceballos, 2017). A naturalizaça o do sofrimento, 

associada ao sile ncio institucional, aprofunda ainda mais essas conseque ncias, criando um 

ciclo de desgaste que afeta a vida pessoal e profissional dos docentes. 

A sau de fí sica tambe m e  comprometida, especialmente nos casos de viole ncia 

direta. Agresso es corporais, embora menos frequentes que as verbais e psicolo gicas, 
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deixam marcas visí veis e reforçam o sentimento de insegurança no ambiente escolar 

(Melanda et al., 2018). Ale m disso, o estresse constante pode levar ao surgimento de 

doenças psicossoma ticas, como hipertensa o, gastrite e dores musculares, que agravam 

ainda mais a vulnerabilidade do professor. 

No campo pedago gico, as conseque ncias se refletem na relaça o entre professores e 

alunos. Situaço es de viole ncia minam a confiança e dificultam a construça o de ví nculos 

positivos em sala de aula. Professores podem adotar uma postura mais defensiva, evitando 

interaço es ou reduzindo a qualidade do dia logo, o que compromete o processo de ensino-

aprendizagem (Carvalho; Barroco, 2021). 

Outro efeito recorrente e  o afastamento do trabalho. Em decorre ncia de episo dios 

de viole ncia, muitos professores precisam recorrer a licenças me dicas, seja por questo es 

psicolo gicas ou fí sicas. Esses afastamentos na o apenas fragilizam o ví nculo do docente 

com a escola, mas tambe m geram instabilidade para os estudantes, que enfrentam a 

rotatividade de profissionais e a interrupça o de atividades pedago gicas (Facci, 2019). 

A viole ncia tambe m repercute na motivaça o profissional. Professores expostos 

constantemente a situaço es de hostilidade tendem a desenvolver sentimentos de 

desvalorizaça o e desa nimo, o que pode levar a  diminuiça o da qualidade de sua atuaça o. 

Em casos mais extremos, o resultado e  a evasa o da carreira docente, com profissionais 

abandonando a profissa o em busca de ambientes de trabalho menos hostis (Plassa; 

Paschoalino; Bernardelli, 2021). 

Do ponto de vista institucional, a viole ncia contra professores gera custos 

adicionais. Licenças me dicas, processos administrativos e ate  aço es judiciais impactam 

diretamente os sistemas de ensino. Esses custos poderiam ser evitados com a 

implementaça o de polí ticas preventivas eficazes, que priorizassem a proteça o e o bem-

estar dos docentes (Ribeiro et al., 2022). 

Diante disso, as conseque ncias da viole ncia na o se limitam ao indiví duo que a sofre, 

mas afetam a escola como espaço coletivo. O clima de insegurança compromete a 

convive ncia, fragiliza a autoridade pedago gica e prejudica o papel social da educaça o 

como espaço de formaça o cidada . Romper com esse ciclo de efeitos negativos exige 

reconhecer a centralidade do professor e garantir-lhe condiço es de trabalho que 

promovam na o apenas sua segurança, mas tambe m sua dignidade profissional. 

 

 



Quem cuida de quem ensina? 
A saúde mental do Professor diante da violência escolar 

40 

5. A naturalização e a invisibilidade da violência docente 

 

Um dos aspectos mais preocupantes da viole ncia contra professores e  o processo 

de naturalizaça o que ocorre tanto no espaço escolar quanto na sociedade em geral. Muitas 

agresso es, especialmente as de cara ter verbal e simbo lico, sa o encaradas como parte 

inerente da profissa o, como se o professor devesse suportar tais situaço es para continuar 

exercendo seu trabalho (Noronha, 2025). Essa percepça o banaliza a gravidade do 

problema e impede avanços no enfrentamento. 

A invisibilidade da viole ncia tambe m esta  relacionada a  ause ncia de registros 

formais. Diversos episo dios na o sa o denunciados ou sequer comunicados a s insta ncias de 

gesta o escolar, seja por medo de retaliaço es, por falta de confiança nas instituiço es ou pela 

crença de que nada sera  feito. Esse sile ncio contribui para subnotificar o feno meno e 

dificulta a formulaça o de polí ticas pu blicas especí ficas (Beserra et al., 2021). 

Outro elemento que reforça a invisibilidade e  o estigma que recai sobre o professor 

violentado. Em alguns contextos, quando um docente relata um episo dio de agressa o, sua 

experie ncia e  relativizada, questionada ou ate  mesmo atribuí da a uma suposta falta de 

habilidade para lidar com a turma. Esse processo de culpabilizaça o secunda ria gera 

isolamento e agrava o sofrimento emocional do professor (Carvalho; Barroco, 2021). 

A cultura escolar tambe m desempenha papel importante nesse processo. Em 

instituiço es onde a viole ncia e  frequente, cria-se um clima de aceitaça o ta cita, em que 

agresso es verbais, ameaças e humilhaço es passam a ser vistas como “normais” no 

cotidiano. Esse processo de naturalizaça o reforça a ideia de que a viole ncia e  inevita vel, 

quando, na verdade, ela e  reflexo de falhas estruturais e da falta de medidas de proteça o 

adequadas (Santos; Meinhart, 2020). 

A invisibilidade da viole ncia contra docentes esta  ainda vinculada a  ause ncia de 

espaços institucionais de escuta. Muitos professores na o encontram canais seguros para 

relatar suas experie ncias ou buscar apoio. Essa care ncia de acolhimento institucional 

perpetua o sile ncio e transforma a escola em um ambiente onde o sofrimento e  vivido de 

forma individualizada, sem reconhecimento coletivo (Simo es; Cardoso, 2022). 

Os meios de comunicaça o tambe m exercem influe ncia nesse processo. Quando 

casos de viole ncia contra professores sa o noticiados, frequentemente recebem 

tratamento pontual e sensacionalista, sem que se explorem suas causas estruturais. Essa 

abordagem reforça a percepça o de que se tratam de episo dios isolados, dificultando a 
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compreensa o de que a viole ncia contra docentes e  um feno meno siste mico e recorrente 

(Alves et al., 2022). 

A invisibilidade tem, ainda, uma dimensa o polí tica. A falta de dados consistentes 

sobre o problema impede que ele seja colocado como prioridade nas agendas 

educacionais. Sem estatí sticas confia veis e ana lises amplas, a viole ncia contra professores 

permanece marginalizada no debate pu blico, reduzindo as chances de formulaça o de 

polí ticas especí ficas de prevença o e enfrentamento (Plassa; Paschoalino; Bernardelli, 

2021). 

Tendo em vista isso, a naturalizaça o e a invisibilidade da viole ncia contra docentes 

funcionam como mecanismos de perpetuaça o do problema. Ao serem ignoradas ou 

relativizadas, as agresso es se tornam parte do cotidiano, contribuindo para o desgaste da 

profissa o e para a evasa o de profissionais do magiste rio. Romper com esse ciclo exige o 

reconhecimento pu blico da gravidade do feno meno e a criaça o de estrate gias que deem 

visibilidade a s vozes dos professores violentados. 

 

6. Estratégias institucionais e sociais de enfrentamento 

 

O enfrentamento da viole ncia contra professores exige a articulaça o de diferentes 

estrate gias que envolvam tanto o espaço escolar quanto a sociedade de forma mais ampla. 

Na o se trata apenas de responsabilizar indiví duos, mas de construir polí ticas e pra ticas 

que reconheçam o problema como estrutural e demandem soluço es coletivas. Essa 

perspectiva amplia o olhar e evita que a viole ncia seja reduzida a episo dios pontuais 

(Plassa; Paschoalino; Bernardelli, 2021). 

No a mbito institucional, uma das primeiras medidas e  a criaça o de canais seguros 

de denu ncia e acolhimento. Professores precisam ter a garantia de que podera o relatar 

episo dios de viole ncia sem medo de retaliaço es. Ale m disso, e  fundamental que esses 

canais sejam acompanhados de protocolos claros de atuaça o, assegurando que cada caso 

seja devidamente investigado e tratado (Beserra et al., 2021). 

Outra estrate gia importante e  o fortalecimento da gesta o escolar democra tica. 

Quando os professores participam ativamente das deciso es institucionais, ha  maior 

possibilidade de construça o de ambientes colaborativos e de prevença o de conflitos. A 

valorizaça o da escuta e do dia logo contribui para reduzir situaço es de hostilidade e para 

transformar a escola em espaço de respeito e convive ncia (Santos; Meinhart, 2020). 
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O apoio psicossocial tambe m e  indispensa vel. Programas de atendimento 

psicolo gico e grupos de apoio podem oferecer suporte aos professores que vivenciam 

situaço es de viole ncia. Esses serviços funcionam na o apenas como resposta imediata, mas 

tambe m como espaço de prevença o, promovendo sau de mental e fortalecendo ví nculos 

entre os profissionais (Simo es; Cardoso, 2022). 

No campo social, e  essencial o envolvimento das famí lias e da comunidade. A 

viole ncia contra professores na o pode ser tratada apenas como problema da escola; ela 

reflete valores sociais e precisa ser enfrentada de forma integrada. Campanhas educativas, 

aço es comunita rias e projetos de conscientizaça o podem contribuir para a valorizaça o da 

doce ncia e para a construça o de uma cultura de respeito (Giordani; Seffner; Dell’Aglio, 

2017). 

As polí ticas pu blicas te m papel estrate gico nesse processo. Investimentos em 

formaça o continuada de professores, programas de mediaça o de conflitos e iniciativas 

voltadas a  melhoria das condiço es de trabalho sa o elementos que podem reduzir a 

vulnerabilidade docente. Ao mesmo tempo, e  preciso garantir segurança fí sica, com planos 

de proteça o que envolvam parcerias entre escolas e o rga os pu blicos (Fernandes; Prado, 

2019). 

Outro aspecto relevante e  a valorizaça o simbo lica da profissa o. Reconhecer 

publicamente a importa ncia dos professores, promover sua imagem positiva na mí dia e 

estimular polí ticas de valorizaça o profissional sa o formas de combater a cultura de 

desrespeito e invisibilidade que permeia o magiste rio (Carvalho; Barroco, 2021). Essa 

valorizaça o na o elimina a viole ncia, mas contribui para fortalecer a legitimidade da 

autoridade pedago gica. 

Assim, o enfrentamento da viole ncia contra professores deve ser entendido como 

um compromisso coletivo. Escola, famí lia, comunidade, governo e sociedade civil 

precisam atuar de forma articulada, assumindo responsabilidades compartilhadas. 

Somente a partir dessa visa o integrada sera  possí vel transformar o ambiente escolar em 

um espaço de segurança, respeito e aprendizagem significativa para todos. 

 

7. Considerações finais 

 

A viole ncia contra professores, em suas mu ltiplas formas, constitui um dos maiores 

desafios contempora neos da educaça o. Longe de ser um problema restrito a casos 
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isolados, ela se revela como feno meno estrutural, atravessado por desigualdades sociais, 

precarizaça o do trabalho docente e fragilidade institucional. Reconhecer essa 

complexidade e  o primeiro passo para superar o sile ncio que historicamente invisibilizou 

o sofrimento dos profissionais da educaça o. 

As conseque ncias da viole ncia sa o amplas e se manifestam tanto na sau de fí sica e 

mental dos docentes quanto na qualidade das pra ticas pedago gicas. O desgaste emocional, 

os afastamentos do trabalho e o comprometimento das relaço es em sala de aula 

demonstram que o problema ultrapassa a dimensa o individual e atinge toda a 

comunidade escolar, exigindo respostas coletivas e consistentes. 

Para enfrentar esse cena rio, e  indispensa vel romper com a naturalizaça o das 

agresso es e investir em polí ticas que valorizem o magiste rio. Criar canais de denu ncia, 

oferecer apoio psicossocial, promover a gesta o democra tica e envolver famí lias e 

comunidades no processo educativo sa o caminhos possí veis e necessa rios. Mais do que 

medidas pontuais, trata-se de reconhecer que cuidar dos professores e  cuidar da pro pria 

educaça o. 

Assim, reafirma-se a urge ncia de colocar a proteça o e o bem-estar dos docentes no 

centro das agendas institucionais e sociais. Somente ao garantir condiço es dignas e 

seguras de trabalho sera  possí vel fortalecer a autoridade pedago gica, preservar a sau de 

dos professores e construir escolas mais humanas e justas. 
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Capítulo 4 

 

 

 

 

FATORES DE RISCO E VULNERABILIDADE NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

 

 

 

1. Introdução 

 

A escola, enquanto espaço de formaça o e socializaça o, deveria ser ambiente 

privilegiado para o desenvolvimento humano, intelectual e emocional. No entanto, ao 

longo das u ltimas de cadas, diversos estudos te m evidenciado que esse mesmo espaço 

tambe m se configura como um local permeado por fatores de risco que impactam 

diretamente a sau de dos professores. A sobrecarga de trabalho, a precarizaça o das 

condiço es laborais, os conflitos interpessoais e a pressa o por resultados configuram um 

cena rio que fragiliza o equilí brio fí sico e mental dos docentes (Arau jo; Pinho; Masson, 

2019; Diehl; Marin, 2016). 

Esses fatores de risco na o atuam de maneira isolada, mas em rede, formando um 

contexto de vulnerabilidade que amplia a probabilidade de adoecimento. A literatura 

aponta que a sí ndrome de burnout, o estresse ocupacional e o mal-estar docente esta o 

fortemente associados a  realidade vivida no ambiente escolar, especialmente quando este 

na o assegura condiço es adequadas para o exercí cio profissional (Borba; Costa, 2024; 

Minghetti et al., 2022). Nesse sentido, compreender os elementos que compo em essa rede 
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de vulnerabilidades e  essencial para a construça o de estrate gias de prevença o e promoça o 

da sau de. 

O ambiente escolar tambe m reflete desigualdades sociais mais amplas, que 

incidem sobre a pra tica docente e intensificam os riscos. A superlotaça o das salas de aula, 

a falta de recursos pedago gicos, a viole ncia e o enfraquecimento da autoridade do 

professor sa o exemplos de elementos que contribuem para a criaça o de um espaço de 

tensa o contí nua (Ramos et al., 2020; Souza; Carballo; Lucca, 2023). Esses elementos na o 

afetam apenas o bem-estar dos profissionais, mas tambe m a qualidade do processo de 

ensino-aprendizagem. 

Ao mesmo tempo, as vulnerabilidades docentes na o sa o apenas coletivas, mas 

tambe m individuais. Fatores como ge nero, idade, tempo de carreira e estilos de ensino 

podem influenciar a forma como cada professor vivencia e lida com as presso es do 

trabalho (Pinho et al., 2024; Lima; Paloski, 2024). Essa perspectiva amplia a compreensa o 

do problema e reforça a necessidade de abordagens diversificadas que considerem a 

singularidade das trajeto rias docentes. 

Assim, esta introduça o busca situar a discussa o sobre os fatores de risco e 

vulnerabilidade no ambiente escolar, apontando para a complexidade e 

multidimensionalidade do tema. Nos to picos seguintes, sera o exploradas as condiço es de 

trabalho, as caracterí sticas do ambiente escolar, as vulnerabilidades individuais e 

coletivas, os fatores psicossociais e, por fim, as estrate gias possí veis para promoça o da 

qualidade de vida e proteça o a  sau de mental dos professores. 

 

2. Condições de trabalho e impactos na saúde docente 

 

As condiço es de trabalho exercem influe ncia decisiva sobre a sau de dos 

professores e constituem um dos principais fatores de risco no ambiente escolar. A 

intensificaça o da carga hora ria, o acu mulo de funço es e a precariedade estrutural sa o 

elementos recorrentes que comprometem o equilí brio fí sico e mental desses 

profissionais. Muitos docentes precisam conciliar mu ltiplos ví nculos empregatí cios para 

complementar sua renda, o que reduz o tempo disponí vel para descanso e lazer e aumenta 

a exposiça o ao estresse ocupacional (Arau jo; Pinho; Masson, 2019). 

A sobrecarga de trabalho e  uma caracterí stica marcante da doce ncia. Ale m das 

atividades em sala de aula, os professores assumem tarefas burocra ticas, planejamento de 



Quem cuida de quem ensina? 
A saúde mental do Professor diante da violência escolar 

48 

aulas, correça o de avaliaço es e participaça o em reunio es. Esse acu mulo de funço es, muitas 

vezes na o reconhecido institucionalmente, amplia o desgaste fí sico e emocional e 

contribui para o surgimento de sintomas de fadiga, ansiedade e desmotivaça o (Moreira; 

Rodrigues, 2018; Bezerra; Passos; Martins, 2023). 

Outro aspecto relevante e  a falta de infraestrutura adequada nas escolas. A 

ause ncia de recursos pedago gicos, a care ncia de materiais e os espaços fí sicos 

inadequados dificultam o processo de ensino e aumentam a frustraça o dos docentes. Em 

muitos casos, professores acabam utilizando seus pro prios recursos financeiros para 

suprir care ncias institucionais, o que acentua o sentimento de desvalorizaça o profissional 

(Luz et al., 2019). 

O clima organizacional tambe m impacta diretamente a sau de dos professores. 

Ambientes marcados por relaço es autorita rias, ause ncia de dia logo e falta de 

reconhecimento tendem a potencializar o sofrimento psí quico. Em contrapartida, quando 

ha  valorizaça o, escuta ativa e pra ticas colaborativas, observa-se maior engajamento e 

menor propensa o ao adoecimento (Santos; Jorge; Aguiar, 2025). Esse dado reforça a 

importa ncia da gesta o democra tica como fator protetivo. 

O sala rio e a estabilidade profissional constituem fatores igualmente 

determinantes. A baixa remuneraça o, associada a  insegurança contratual, compromete a 

motivaça o e gera sentimentos de insegurança em relaça o ao futuro. Essa realidade e  ainda 

mais evidente entre professores da rede ba sica, que enfrentam maior precariedade em 

comparaça o aos docentes do ensino superior (Martins, 2025; Luz; Lisbo a, 2022). 

Estudos apontam tambe m que as condiço es de trabalho influenciam o estilo de 

ensino adotado pelos professores. Ambientes sobrecarregados e hostis favorecem 

pra ticas pedago gicas mais rí gidas e menos inovadoras, enquanto contextos de apoio e 

valorizaça o incentivam metodologias criativas e integradoras (Lima; Paloski, 2024). Esse 

aspecto demonstra como a sau de docente e a qualidade da educaça o esta o profundamente 

interligadas. 

Outro impacto recorrente das condiço es laborais adversas e  o afastamento por 

questo es de sau de. Muitos professores precisam recorrer a licenças me dicas em funça o de 

transtornos psí quicos ou doenças fí sicas agravadas pelo estresse. Esse afastamento, ale m 

de comprometer a continuidade pedago gica, gera custos adicionais para os sistemas 

educacionais e reforça o ciclo de precariedade (Trevisan et al., 2022; Brognoli; Pagnan; 

Longen, 2020). 
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Por fim, os impactos das condiço es de trabalho na o se limitam ao indiví duo. Eles 

reverberam em toda a comunidade escolar, afetando o desempenho dos alunos, o clima 

institucional e a percepça o social da profissa o docente. Melhorar as condiço es de trabalho, 

portanto, na o e  apenas uma medida de cuidado com os professores, mas uma aça o 

estrate gica para a qualidade da educaça o como um todo. 

 

3. O ambiente escolar como espaço de risco e estresse 

 

O ambiente escolar, idealmente concebido como espaço de acolhimento e 

aprendizagem, muitas vezes se transforma em um cena rio de risco e estresse para os 

professores. Essa contradiça o reflete as mu ltiplas presso es a que os docentes esta o 

submetidos e revela a dista ncia entre o projeto pedago gico da escola e as condiço es 

concretas em que o trabalho docente se realiza (Ramos et al., 2020). 

Um dos fatores que transforma a escola em espaço de risco e  a superlotaça o das 

salas de aula. Turmas numerosas dificultam o acompanhamento individualizado dos 

estudantes e aumentam as chances de conflitos, elevando os ní veis de estresse entre os 

docentes. Esse cena rio compromete na o apenas a qualidade do ensino, mas tambe m a 

sau de fí sica e emocional dos professores (Souza; Carballo; Lucca, 2023). 

A viole ncia escolar, em suas diferentes manifestaço es, constitui outro elemento 

central. Agresso es verbais, psicolo gicas e fí sicas, tanto entre alunos quanto contra 

professores, produzem um clima de insegurança que impacta diretamente o exercí cio 

profissional. Quando a viole ncia se naturaliza, o espaço escolar deixa de ser um lugar de 

proteça o e passa a se configurar como ambiente hostil (Brognoli; Pagnan; Longen, 2020). 

Ale m da viole ncia explí cita, existem formas mais sutis de pressa o que permeiam o 

cotidiano escolar. A cobrança por resultados em avaliaço es externas, o excesso de 

burocracia e a falta de autonomia pedago gica criam um ambiente de constante vigila ncia 

e controle. Esse modelo reforça sentimentos de impote ncia e limita a criatividade docente, 

intensificando o desgaste emocional (Minghetti et al., 2022). 

Outro aspecto relevante e  a precarizaça o da infraestrutura escolar. Espaços fí sicos 

inadequados, falta de equipamentos tecnolo gicos e ause ncia de materiais pedago gicos 

ba sicos aumentam as dificuldades enfrentadas pelos professores. A frustraça o em lidar 

diariamente com essas limitaço es gera um ambiente de insatisfaça o e reforça a percepça o 

de abandono institucional (Luz et al., 2019). 
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A cultura organizacional das escolas tambe m exerce influe ncia significativa. 

Instituiço es marcadas por relaço es autorita rias, pouca valorizaça o da escuta e ause ncia 

de pra ticas colaborativas tendem a intensificar os riscos para a sau de docente. Por outro 

lado, ambientes que promovem a participaça o e o dia logo demonstram maior capacidade 

de prevenir conflitos e reduzir o estresse (Santos; Espinosa; Marcon, 2020). 

O ambiente escolar tambe m se torna espaço de vulnerabilidade quando ignora as 

demandas de diversidade e inclusa o. Professores que trabalham em contextos onde faltam 

polí ticas efetivas de acolhimento a estudantes com necessidades especí ficas enfrentam 

sobrecarga e dificuldades adicionais, o que amplia os fatores de risco para o adoecimento 

(Sousa et al., 2023). 

Nessa perspectiva, o ambiente escolar na o e  neutro, mas resultado de escolhas 

polí ticas e institucionais. A forma como a escola organiza seus espaços, distribui recursos 

e estabelece relaço es de poder pode transformar o ambiente em fator de proteça o ou de 

risco para os docentes. Assim, refletir sobre o ambiente escolar como espaço de estresse 

e  tambe m discutir os caminhos possí veis para sua ressignificaça o como espaço de cuidado 

e aprendizagem. 

 

4. Vulnerabilidades individuais e coletivas entre professores 

 

As vulnerabilidades que atingem os professores no ambiente escolar podem ser 

analisadas sob duas dimenso es complementares: a individual e a coletiva. Embora cada 

docente vivencie de forma singular as presso es do trabalho, ha  fatores comuns que se 

repetem entre diferentes contextos educacionais e revelam fragilidades estruturais que 

ultrapassam a esfera pessoal (Diehl; Marin, 2016). 

Entre as vulnerabilidades individuais, destacam-se aspectos relacionados ao 

ge nero, a  idade e ao tempo de carreira. Pesquisas te m mostrado que mulheres, que 

representam a maioria na doce ncia, enfrentam uma sobrecarga maior devido a  dupla ou 

tripla jornada, conciliando trabalho escolar, tarefas dome sticas e cuidados familiares. Essa 

realidade amplia o risco de adoecimento mental e fí sico (Arau jo; Pinho; Masson, 2019; 

Luz; Lisbo a, 2022). 

A idade e o tempo de atuaça o tambe m influenciam as vulnerabilidades. Professores 

em iní cio de carreira podem sentir maior insegurança diante das dificuldades cotidianas, 

enquanto os mais experientes, embora disponham de reperto rio pedago gico mais 
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consolidado, enfrentam desgaste acumulado ao longo dos anos. Esse ciclo evidencia como 

diferentes etapas da vida profissional apresentam riscos especí ficos (Borba; Costa, 2024). 

O estilo de ensino adotado e  outro elemento que pode se tornar fator de 

vulnerabilidade. Professores que utilizam metodologias participativas, por exemplo, 

podem encontrar maior resiste ncia em contextos escolares com tradiça o autorita ria, 

gerando conflitos e frustraço es. Ja  aqueles que recorrem a pra ticas mais rí gidas, muitas 

vezes, enfrentam dificuldades em lidar com a diversidade e a inclusa o, o que tambe m gera 

sobrecarga (Lima; Paloski, 2024). 

No plano coletivo, destacam-se vulnerabilidades ligadas a s condiço es estruturais e 

organizacionais. A precarizaça o do trabalho, a ause ncia de valorizaça o profissional e a 

falta de polí ticas de sau de especí ficas para docentes constituem um pano de fundo que 

afeta a todos, independentemente de suas caracterí sticas pessoais (Martins, 2025; Ramos 

et al., 2020). 

Outro aspecto coletivo diz respeito a  cultura escolar que naturaliza o sofrimento 

docente. Em muitas instituiço es, a pressa o por resultados, o excesso de burocracia e a 

neglige ncia em relaça o ao bem-estar dos professores sa o vistos como inerentes a  

profissa o. Essa naturalizaça o impede que as vulnerabilidades sejam reconhecidas e 

enfrentadas de forma adequada (Minghetti et al., 2022). 

As relaço es interpessoais tambe m compo em um campo de vulnerabilidade 

coletiva. Ambientes marcados por competiça o, falta de solidariedade e ause ncia de 

dia logo ampliam o risco de isolamento e dificultam a construça o de redes de apoio. Por 

outro lado, quando ha  cooperaça o e pra ticas colaborativas, observa-se um efeito protetivo 

sobre a sau de mental dos docentes (Santos; Espinosa; Marcon, 2020). 

Nesse sentido, as vulnerabilidades individuais e coletivas dos professores e  

fundamental para formular estrate gias de enfrentamento que considerem tanto as 

especificidades pessoais quanto os elementos estruturais. A superaça o do adoecimento 

docente passa pelo reconhecimento dessas dimenso es interligadas e pela construça o de 

polí ticas que promovam cuidado integral e coletivo no espaço escolar. 

 

5. Fatores psicossociais e repercussões na prática pedagógica 

 

Os fatores psicossociais presentes no ambiente escolar exercem papel decisivo na 

sau de dos professores e, consequentemente, na qualidade da pra tica pedago gica. Estresse 
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ocupacional, insegurança, falta de reconhecimento e ause ncia de apoio institucional 

compo em um quadro que afeta diretamente o desempenho docente. Esses elementos, 

quando na o enfrentados, transformam-se em gatilhos para o adoecimento e 

comprometem a dina mica educacional (Bezerra; Passos; Martins, 2023; Silva et al., 2024). 

O estresse ocupacional e  um dos principais fatores psicossociais identificados. Ele 

surge da combinaça o entre exige ncias elevadas e baixo controle sobre o trabalho, situaça o 

comum em escolas que impo em metas rí gidas, mas na o oferecem autonomia pedago gica. 

Essa contradiça o gera frustraça o e reduz a motivaça o, repercutindo negativamente no 

envolvimento dos professores com seus alunos (Moreira; Rodrigues, 2018; Pinho et al., 

2024). 

Outro aspecto relevante e  a falta de reconhecimento social e institucional da 

profissa o docente. Quando o trabalho do professor e  desvalorizado, cria-se um ambiente 

de vulnerabilidade emocional que alimenta sentimentos de desa nimo e desmotivaça o. 

Essa percepça o, reforçada pela baixa remuneraça o e pela instabilidade contratual, afeta 

diretamente o engajamento com a pra tica pedago gica (Martins, 2025). 

As relaço es interpessoais no ambiente escolar tambe m funcionam como fatores 

psicossociais de risco ou de proteça o. Em contextos de competiça o e falta de 

solidariedade, os professores tendem a se sentir isolados, o que intensifica o sofrimento 

psí quico. Por outro lado, ambientes colaborativos, com relaço es pautadas pelo dia logo e 

apoio mu tuo, favorecem a construça o de pra ticas pedago gicas mais criativas e eficazes 

(Santos et al., 2022). 

A viole ncia e o asse dio moral figuram como fatores psicossociais de grande 

impacto. Professores expostos a agresso es verbais, fí sicas ou simbo licas desenvolvem 

quadros de ansiedade e insegurança que comprometem sua autoridade e autonomia em 

sala de aula. Essa situaça o gera repercusso es diretas no processo de ensino-

aprendizagem, ja  que limita a liberdade do docente em desenvolver atividades 

pedago gicas significativas (Simo es; Cardoso, 2022). 

O excesso de demandas burocra ticas tambe m se configura como um fator 

psicossocial de desgaste. A obrigatoriedade de preencher relato rios, alimentar sistemas 

digitais e cumprir prazos administrativos reduz o tempo destinado ao planejamento 

pedago gico e a  interaça o com os estudantes. Isso na o apenas prejudica a qualidade do 

ensino, mas tambe m amplia o sentimento de alienaça o em relaça o a  funça o educativa (Luz 

et al., 2019). 
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Outro ponto a ser considerado e  a insegurança quanto ao futuro da carreira 

docente. A ause ncia de planos de valorizaça o e progressa o funcional cria incertezas que 

afetam o equilí brio emocional. Professores que na o vislumbram reconhecimento ou 

estabilidade acabam desenvolvendo uma postura de desengajamento, o que repercute 

negativamente no ví nculo com os alunos e no comprometimento com a inovaça o 

pedago gica (Luz; Lisbo a, 2022). 

As repercusso es desses fatores psicossociais na pra tica pedago gica sa o evidentes. 

Professores adoecidos apresentam maior dificuldade em manter a disciplina, menor 

capacidade de inovaça o e maior propensa o ao absenteí smo. Por outro lado, quando ha  

valorizaça o, apoio e reconhecimento, observa-se maior entusiasmo, criatividade e 

efetividade nas pra ticas de ensino (Trevisan et al., 2022; Lourenço et al., 2025). 

Por isso, a ana lise dos fatores psicossociais na o pode ser dissociada da reflexa o 

sobre a qualidade da pra tica pedago gica. O bem-estar docente e  condiça o indispensa vel 

para que o professor exerça plenamente sua funça o formativa, e ignorar essa relaça o 

significa comprometer o pro prio objetivo da escola como espaço de produça o de 

conhecimento e cidadania. 

 

6. Estratégias de enfrentamento e promoção da qualidade de vida 

 

O enfrentamento dos fatores de risco e vulnerabilidade no ambiente escolar requer 

a adoça o de estrate gias mu ltiplas, que envolvam desde o cuidado individual ate  polí ticas 

institucionais mais amplas. Para ale m da resiste ncia cotidiana dos professores, e  preciso 

construir mecanismos que atuem de forma preventiva e restaurativa, fortalecendo a sau de 

mental e a qualidade de vida dos profissionais (Santos et al., 2022). 

Uma das principais estrate gias e  a promoça o de programas institucionais de sau de 

mental voltados especificamente para docentes. A oferta de acompanhamento 

psicolo gico, grupos de apoio e espaços de escuta ativa permite que os professores 

expressem suas angu stias e encontrem alternativas de enfrentamento. Tais programas 

funcionam como suporte emocional e tambe m como forma de prevença o de quadros mais 

graves de adoecimento (Bezerra; Passos; Martins, 2023). 

A gesta o escolar democra tica e  outro elemento fundamental. A valorizaça o da 

participaça o docente nos processos deciso rios e a construça o coletiva de soluço es 

aumentam o sentimento de pertencimento e reduzem o isolamento. Escolas que adotam 
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pra ticas de gesta o colaborativa tendem a apresentar ambientes mais sauda veis, nos quais 

os professores se sentem respeitados e legitimados em suas demandas (Santos; Jorge; 

Aguiar, 2025). 

O investimento em infraestrutura e recursos pedago gicos tambe m deve ser 

compreendido como estrate gia de promoça o da qualidade de vida. Salas de aula bem 

equipadas, acesso a tecnologias e condiço es fí sicas adequadas reduzem a frustraça o e 

aumentam a motivaça o dos professores, criando um ambiente mais favora vel ao 

desenvolvimento de pra ticas pedago gicas inovadoras (Lourenço et al., 2025). 

No campo individual, pra ticas de autocuidado e manejo do estresse constituem 

ferramentas importantes. Atividades fí sicas, te cnicas de relaxamento e estrate gias de 

organizaça o do tempo podem auxiliar os docentes a lidarem melhor com as presso es do 

trabalho. No entanto, e  importante destacar que tais iniciativas na o substituem a 

necessidade de polí ticas institucionais de proteça o, mas sim funcionam como 

complemento (Silva et al., 2024). 

Outro caminho relevante e  o fortalecimento das redes de apoio entre professores. 

A criaça o de comunidades de pra tica, grupos de estudo e espaços de troca de experie ncias 

contribuem para reduzir o isolamento e ampliar a sensaça o de solidariedade. Essa 

construça o coletiva permite que os docentes compartilhem estrate gias de enfrentamento 

e fortaleçam sua identidade profissional (Sousa et al., 2023). 

A formaça o continuada tambe m se apresenta como estrate gia de enfrentamento. 

Quando os professores te m acesso a cursos, oficinas e capacitaço es que abordam sau de 

mental e pra ticas pedago gicas inovadoras, ampliam-se suas ferramentas para lidar com 

as adversidades do ambiente escolar. Ale m disso, o investimento em formaça o valoriza o 

trabalho docente e contribui para o fortalecimento de sua autoestima (Martins, 2025). 

Nesse contexto, e  imprescindí vel que as polí ticas pu blicas reconheçam a 

centralidade da sau de mental docente. A inclusa o de programas especí ficos nos planos 

educacionais e a articulaça o entre educaça o e sau de sa o passos fundamentais para que a 

promoça o da qualidade de vida dos professores na o dependa apenas de iniciativas 

isoladas, mas faça parte de um compromisso coletivo e duradouro. 
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7. Considerações finais 

 

A ana lise dos fatores de risco e vulnerabilidade no ambiente escolar evidencia que 

o adoecimento docente na o pode ser visto como responsabilidade individual, mas como 

resultado de condiço es estruturais, organizacionais e sociais que atravessam a pra tica 

educativa. O trabalho do professor, marcado por sobrecarga, desvalorizaça o e 

precariedade, reflete um contexto que fragiliza a sau de mental e compromete o exercí cio 

pleno da doce ncia. 

Os riscos presentes no cotidiano escolar, somados a s vulnerabilidades individuais 

e coletivas, repercutem diretamente na qualidade do processo de ensino-aprendizagem. 

Ambientes hostis, violentos ou desorganizados minam a motivaça o e a criatividade dos 

professores, gerando impactos que va o ale m do profissional, atingindo alunos, famí lias e 

toda a comunidade escolar. 

Superar esse cena rio exige o reconhecimento da complexidade do problema e o 

investimento em estrate gias mu ltiplas de enfrentamento. Autocuidado, apoio 

psicossocial, redes de colaboraça o entre docentes, gesta o democra tica e polí ticas pu blicas 

consistentes sa o caminhos possí veis para reduzir as vulnerabilidades e promover 

ambientes escolares mais sauda veis. 

Assim, reafirma-se a necessidade de compreender que cuidar da sau de mental do 

professor e  cuidar da pro pria escola e de sua funça o social. Valorizar o docente, garantir 

condiço es dignas de trabalho e promover ambientes de respeito e apoio sa o aço es 

fundamentais para que o espaço escolar cumpra seu papel de formaça o integral e cidada . 
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Capítulo 5 

 

 

 

 

REDE DE APOIO E RESPONSABILIZAÇÃO INSTITUCIONAL: O PAPEL DAS 

ESCOLAS E DOS SISTEMAS 

 

 

 

 

1. Introdução 

 

A viole ncia escolar e suas repercusso es na sau de mental dos professores na o 

podem ser compreendidas apenas como resultado de interaço es individuais entre alunos 

e docentes. Trata-se de um feno meno social complexo, atravessado por contextos 

institucionais, pela organizaça o do trabalho e pela ause ncia de polí ticas consistentes de 

proteça o. Nesse sentido, pensar em rede de apoio e responsabilizaça o institucional e  

fundamental para enfrentar os desafios e garantir que os professores na o permaneçam 

isolados diante de situaço es de sofrimento (Beserra et al., 2021; Fernandes; Silva, 2023). 

O papel das escolas como instituiço es formadoras vai ale m da transmissa o de 

conteu dos. Elas precisam se constituir como espaços de cuidado e proteça o, tanto para os 

estudantes quanto para os docentes. Isso significa desenvolver pra ticas de gesta o 

democra tica, criar canais de acolhimento, estimular a solidariedade entre pares e 

estabelecer mecanismos que previnam e enfrentem a viole ncia de maneira estruturada 

(Costa, 2024). 
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Entretanto, a responsabilizaça o pelo enfrentamento da viole ncia e pela promoça o 

da sau de mental docente na o pode recair exclusivamente sobre cada escola. Os sistemas 

educacionais e as polí ticas pu blicas exercem papel decisivo nesse processo. Sa o eles que 

devem garantir recursos, formaça o continuada, suporte psicossocial e condiço es de 

trabalho dignas, criando um ambiente institucional capaz de sustentar o bem-estar e a 

valorizaça o do professor (Oliveira et al., 2024; Shimada; Komuro; Mattos, 2024). 

Ao mesmo tempo, a construça o de redes de apoio na o se limita ao espaço escolar 

ou a s polí ticas governamentais. Ela envolve a articulaça o intersetorial, conectando sau de, 

educaça o, assiste ncia social e justiça, de modo a oferecer respostas integradas aos 

problemas que emergem no cotidiano escolar. Assim, ao reconhecer que o adoecimento 

docente e  tambe m resultado de falhas siste micas, abre-se espaço para a construça o de 

estrate gias coletivas mais eficazes e sustenta veis (Diehl; Marin, 2016). 

Dessa forma, este capí tulo propo e analisar como a rede de apoio e a 

responsabilizaça o institucional podem contribuir para transformar a escola em um 

espaço de proteça o e valorizaça o docente. Nos to picos seguintes, sera o discutidos os 

pape is das escolas, dos sistemas educacionais e das polí ticas pu blicas, destacando 

estrate gias de enfrentamento e apontando caminhos para a construça o de uma cultura de 

cuidado e corresponsabilidade. 

 

2. A escola como núcleo de apoio e acolhimento docente 

 

A escola, enquanto instituiça o social, na o pode se restringir a  funça o de transmitir 

conhecimentos. Ela precisa assumir tambe m o papel de espaço de acolhimento e proteça o, 

principalmente para aqueles que sustentam cotidianamente o processo educativo: os 

professores. Reconhecer a escola como nu cleo de apoio significa compreender que o bem-

estar docente esta  diretamente relacionado a  qualidade da pra tica pedago gica e ao 

pro prio cumprimento da funça o social da educaça o (Lourenço; Valente, 2020). 

Nesse sentido, e  fundamental que as escolas desenvolvam pra ticas institucionais 

que favoreçam a escuta e o acolhimento. Reunio es pedago gicas, grupos de apoio entre 

colegas e momentos destinados ao compartilhamento de experie ncias podem fortalecer 

ví nculos e reduzir a sensaça o de isolamento vivida por muitos professores. Essas 

iniciativas permitem que o sofrimento na o seja silenciado, mas coletivamente reconhecido 

e enfrentado (Beserra et al., 2021). 
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Outro aspecto central e  a criaça o de canais seguros de denu ncia e apoio para casos 

de viole ncia ou asse dio. Muitas vezes, os professores se calam por receio de retaliaço es ou 

por falta de confiança nas insta ncias administrativas. Garantir mecanismos de escuta 

protegida e protocolos claros de atuaça o e  essencial para que os docentes se sintam 

respaldados e possam continuar desempenhando seu trabalho sem medo (Simo es; 

Cardoso, 2022). 

O fortalecimento da gesta o democra tica tambe m se revela como elemento 

estruturante no papel de acolhimento escolar. Quando professores participam ativamente 

das deciso es da escola, sentem-se valorizados e legitimados em suas demandas. A 

construça o coletiva de regras, projetos e pra ticas pedago gicas reforça a sensaça o de 

pertencimento e contribui para ambientes mais sauda veis (Camargo et al., 2022). 

Ale m disso, e  necessa rio que a escola desenvolva aço es preventivas voltadas a  

promoça o da sau de mental. Programas de sensibilizaça o sobre estresse, burnout e 

viole ncia, palestras com profissionais de sau de e atividades voltadas ao bem-estar 

contribuem para a conscientizaça o e para a criaça o de uma cultura de cuidado. Essas 

aço es, quando incorporadas ao cotidiano escolar, reduzem os riscos de adoecimento e 

fortalecem a identidade profissional (Costa, 2024). 

A articulaça o com famí lias e comunidade tambe m amplia a capacidade de a escola 

se tornar um espaço de apoio. Quando a gesta o escolar envolve pais, responsa veis e 

lideranças locais na discussa o de problemas e soluço es, cria-se uma rede de solidariedade 

que reforça o trabalho docente e compartilha responsabilidades. Esse movimento diminui 

a sobrecarga dos professores e favorece um clima de cooperaça o (Fernandes; Silva, 2023). 

No entanto, para que a escola exerça plenamente esse papel, e  indispensa vel 

superar a cultura da naturalizaça o do sofrimento docente. A ideia de que o estresse e a 

sobrecarga fazem parte da profissa o precisa ser substituí da por uma perspectiva que 

valorize o cuidado e a proteça o. So  assim sera  possí vel consolidar a escola como espaço 

de apoio real e na o apenas simbo lico (Diehl; Marin, 2016). 

Por fim, a escola, ao assumir sua funça o de nu cleo de acolhimento docente, 

fortalece na o apenas os professores, mas toda a comunidade escolar. Professores que se 

sentem cuidados e reconhecidos tendem a desenvolver pra ticas mais criativas, engajadas 

e humanas, o que se reflete diretamente na aprendizagem dos estudantes e na construça o 

de uma cultura escolar mais sauda vel. 
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3. A responsabilidade dos sistemas educacionais 

 

Os sistemas educacionais possuem papel central na criaça o de condiço es que 

favoreçam a sau de e o bem-estar dos professores. Embora a escola seja o espaço imediato 

de acolhimento, cabe a s insta ncias superiores assegurar recursos, polí ticas e diretrizes 

capazes de sustentar pra ticas institucionais mais sauda veis e prevenir o adoecimento 

docente. Nesse sentido, a responsabilizaça o dos sistemas educacionais e  indispensa vel 

para romper com a lo gica de que o cuidado com os professores e  tarefa exclusiva das 

escolas (Fonseca; Cordeiro, 2023). 

Uma das atribuiço es mais relevantes dos sistemas de ensino e  o investimento em 

infraestrutura adequada. Salas de aula superlotadas, pre dios deteriorados e ause ncia de 

recursos pedago gicos sa o problemas recorrentes que extrapolam a capacidade de 

resoluça o das escolas. A provisa o de recursos estruturais e  condiça o ba sica para reduzir 

a sobrecarga e proporcionar um ambiente minimamente favora vel ao trabalho docente 

(Shimada; Komuro; Mattos, 2024). 

Ale m da infraestrutura, os sistemas educacionais devem garantir polí ticas de 

valorizaça o profissional. Isso envolve sala rios dignos, planos de carreira estruturados e 

condiço es de trabalho compatí veis com a importa ncia da funça o docente. Quando essas 

polí ticas sa o negligenciadas, os professores se veem obrigados a acumular jornadas e 

enfrentam insegurança profissional, fatores que aumentam significativamente os riscos 

de adoecimento (Lopes; Novais, 2023). 

Outro ponto fundamental e  a oferta de formaça o continuada voltada na o apenas 

para o aprimoramento pedago gico, mas tambe m para a promoça o da sau de mental. 

Cursos e capacitaço es que abordem estrate gias de manejo do estresse, prevença o do 

burnout e mediaça o de conflitos ampliam as ferramentas dos professores para lidar com 

as adversidades do ambiente escolar (Oliveira et al., 2024). 

Os sistemas de ensino tambe m sa o responsa veis por implementar serviços de 

apoio psicossocial acessí veis. Programas que disponibilizem acompanhamento 

psicolo gico, atendimento multiprofissional e linhas de cuidado em sau de mental 

funcionam como suporte essencial para docentes que enfrentam situaço es de sofrimento. 

Esses serviços precisam ser institucionalizados e na o depender de iniciativas pontuais 

(Luz; Lisbo a, 2022). 
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A responsabilizaça o passa ainda pelo monitoramento e avaliaça o constante das 

condiço es de trabalho. Pesquisas perio dicas, levantamentos de sau de e espaços de escuta 

ampliada permitem identificar fragilidades e planejar intervenço es adequadas. Ignorar 

esses indicadores significa perpetuar a invisibilidade das vulnerabilidades docentes 

(Brasil et al., 2016; Souza, 2018). 

Tambe m e  papel dos sistemas educacionais estabelecer mecanismos claros de 

enfrentamento da viole ncia escolar. Protocolos interinstitucionais, parcerias com o rga os 

de segurança e programas de mediaça o de conflitos precisam ser garantidos pelas redes 

de ensino, de modo a proteger os professores e reduzir a naturalizaça o da viole ncia no 

ambiente escolar (Souza et al., 2023). 

Nessa perspectiva, a responsabilidade dos sistemas educacionais na o se resume a  

formulaça o de polí ticas, mas a  sua efetiva implementaça o. A dista ncia entre documentos 

oficiais e a realidade vivida nas escolas revela a necessidade de maior compromisso 

polí tico e social. Somente com aço es concretas e articuladas sera  possí vel assegurar que 

os professores tenham condiço es dignas de trabalho e sau de. 

 

4. Políticas públicas e corresponsabilidade social 

 

As polí ticas pu blicas constituem um dos pilares fundamentais para o 

enfrentamento da viole ncia escolar e para a promoça o da sau de mental docente. Ao 

estabelecer diretrizes que orientam a educaça o em ní vel nacional, estadual e municipal, 

elas determinam na o apenas a forma como os sistemas de ensino devem atuar, mas 

tambe m como a sociedade reconhece e valoriza a funça o do professor. Dessa forma, a 

construça o de polí ticas consistentes e  um elemento estrate gico para romper com a 

invisibilidade do sofrimento docente (Shimada; Komuro; Mattos, 2024). 

Uma das dimenso es mais urgentes dessas polí ticas e  a garantia de condiço es dignas 

de trabalho. Isso inclui infraestrutura adequada, turmas com nu mero reduzido de alunos, 

remuneraça o justa e segurança no espaço escolar. Sem esses elementos, qualquer esforço 

individual ou institucional tende a se tornar insuficiente, perpetuando um ciclo de 

desgaste e desvalorizaça o (Vale; Aguillera, 2016; Ramos et al., 2020). 

As polí ticas pu blicas tambe m devem priorizar a sau de mental como parte 

integrante da agenda educacional. A criaça o de programas nacionais e estaduais de 

atença o psicossocial voltados a professores pode contribuir para a prevença o do 
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adoecimento e oferecer suporte para aqueles que ja  enfrentam quadros de estresse, 

ansiedade ou depressa o. Essas iniciativas precisam dialogar diretamente com os serviços 

de sau de existentes, estabelecendo fluxos de atendimento a geis e integrados (Oliveira et 

al., 2024). 

A corresponsabilidade social, nesse contexto, emerge como princí pio orientador. A 

viole ncia escolar e seus impactos na o podem ser vistos apenas como problema da escola 

ou da secretaria de educaça o, mas como um desafio coletivo. Famí lias, comunidades, 

o rga os pu blicos e entidades da sociedade civil precisam compartilhar responsabilidades, 

construindo redes de proteça o que transcendam os limites institucionais da escola 

(Fernandes; Silva, 2023). 

Nesse sentido, a articulaça o intersetorial e  fundamental. Polí ticas que conectem 

educaça o, sau de, segurança pu blica e assiste ncia social ampliam a capacidade de 

enfrentamento dos problemas, oferecendo respostas mais completas e eficazes. A 

prevença o de massacres escolares, por exemplo, so  pode ser efetiva quando diferentes 

setores atuam de forma integrada, cada um assumindo sua parcela de responsabilidade 

(Fonseca; Cordeiro, 2023). 

Outro aspecto a ser destacado e  a necessidade de polí ticas que promovam a 

valorizaça o simbo lica da doce ncia. Reconhecer publicamente a importa ncia do professor, 

garantir sua representaça o em espaços de decisa o e estimular campanhas de 

conscientizaça o social sa o estrate gias que ajudam a combater a cultura de desrespeito e a 

reforçar a legitimidade da autoridade pedago gica (Camargo et al., 2022). 

Ale m disso, polí ticas voltadas a  formaça o continuada devem contemplar na o 

apenas compete ncias pedago gicas, mas tambe m aspectos relacionados ao cuidado e ao 

manejo das situaço es de viole ncia. Preparar o professor para lidar com conflitos de forma 

mediada, sem sobrecarga emocional, contribui para a construça o de ambientes escolares 

mais seguros e menos propensos ao adoecimento (Moreira; Rodrigues, 2018). 

Dessa forma, a consolidaça o de polí ticas pu blicas eficazes exige monitoramento 

contí nuo e participaça o social. Conselhos de educaça o, fo runs de professores e 

associaço es de classe precisam estar envolvidos na formulaça o e na avaliaça o dessas 

polí ticas, garantindo que as deciso es reflitam as necessidades reais do cotidiano escolar. 

A corresponsabilidade, nesse sentido, deixa de ser apenas um conceito e se torna pra tica 

concreta de transformaça o social. 
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5. O papel da comunidade e das famílias na rede de apoio 

 

A construça o de uma rede de apoio efetiva para os professores na o pode prescindir 

da participaça o da comunidade e das famí lias. Esses atores desempenham papel crucial 

na mediaça o das relaço es escolares e no fortalecimento de um ambiente que valorize o 

trabalho docente. Quando a famí lia e a comunidade reconhecem a importa ncia do 

professor e se engajam no cotidiano escolar, criam-se condiço es mais favora veis para o 

enfrentamento da viole ncia e para a promoça o da sau de mental dos educadores (Beserra 

et al., 2021). 

A presença das famí lias na escola vai ale m da participaça o em reunio es formais ou 

do acompanhamento de tarefas escolares. Ela envolve uma postura ativa de 

corresponsabilidade, em que pais e responsa veis assumem tambe m a tarefa de educar 

para o respeito, o dia logo e a cooperaça o. Esse engajamento contribui para reduzir tenso es 

em sala de aula e para reforçar a autoridade do professor como mediador do 

conhecimento (Santos; Moreira, 2025). 

A comunidade, por sua vez, desempenha papel de extensa o da escola. Projetos 

sociais, parcerias com instituiço es locais e aço es de integraça o entre escola e territo rio 

ampliam a rede de suporte aos docentes. Quando a escola se abre para o dia logo com 

lideranças comunita rias, associaço es de bairro e organizaço es sociais, fortalece-se um 

pacto coletivo em torno da valorizaça o da educaça o (Fernandes; Silva, 2023). 

Ale m disso, o apoio comunita rio pode contribuir diretamente para a segurança do 

espaço escolar. Experie ncias em diferentes contextos mostram que a articulaça o entre 

escola e comunidade reduz í ndices de viole ncia e aumenta o sentimento de pertencimento 

dos estudantes. Isso ocorre porque os alunos passam a perceber a escola como parte de 

seu pro prio espaço de vida, diminuindo a ocorre ncia de agresso es contra professores e 

colegas (Morais; Souza; Santos, 2024). 

Outro aspecto importante e  o fortalecimento do dia logo entre professores e 

famí lias. Quando os responsa veis acompanham de perto o processo de aprendizagem e se 

mostram disponí veis para discutir dificuldades e soluço es, as situaço es de conflito tendem 

a ser mais bem administradas. Essa parceria favorece tanto a sau de emocional dos 

professores quanto o desempenho escolar dos alunos (Costa, 2024). 

As famí lias tambe m podem contribuir para o cuidado com a sau de mental dos 

professores ao reconhecer seus limites e evitar expectativas desproporcionais. Muitas 
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vezes, a pressa o excessiva por resultados recai sobre os docentes, intensificando o 

desgaste. O reconhecimento de que a responsabilidade pela educaça o e  compartilhada 

entre escola, famí lia e sociedade ajuda a equilibrar expectativas e a reduzir sobrecargas 

(Oliveira et al., 2024). 

Ale m disso, a comunidade escolar, ao incluir famí lias e lideranças locais, pode 

organizar espaços coletivos de escuta e debate. Fo runs comunita rios, conselhos escolares 

e grupos de convive ncia representam oportunidades de construça o de soluço es conjuntas, 

fortalecendo a cultura do dia logo e da corresponsabilidade (Camargo et al., 2022). 

Nesse contexto, e  fundamental destacar que a participaça o das famí lias e da 

comunidade na o deve ser vista como um complemento, mas como parte integrante da 

rede de apoio institucional. Quando esses atores se reconhecem como corresponsa veis 

pela educaça o, criam-se bases mais so lidas para a valorizaça o do professor e para a 

construça o de uma escola que seja, de fato, um espaço de proteça o, aprendizagem e 

cidadania. 

 

6. A intersetorialidade como caminho para o cuidado integral 

 

A complexidade da viole ncia escolar e de seus impactos na sau de mental docente 

exige soluço es que ultrapassem os limites da pro pria escola. A intersetorialidade surge, 

nesse contexto, como um caminho necessa rio para o cuidado integral, articulando 

diferentes a reas – como educaça o, sau de, assiste ncia social, segurança pu blica e justiça – 

em torno de um objetivo comum: garantir proteça o, bem-estar e valorizaça o para 

professores e estudantes (Oliveira et al., 2024). 

A sau de mental docente na o pode ser tratada como questa o exclusiva da educaça o. 

Ela envolve dimenso es clí nicas, sociais e institucionais que exigem a presença de 

profissionais de diferentes campos. Programas de apoio psicolo gico, serviços de sau de 

especializados e campanhas de prevença o, quando articulados com o sistema educacional, 

ampliam a rede de cuidado e tornam as respostas mais eficazes (Luz; Lisbo a, 2022). 

Na assiste ncia social, a intersetorialidade se expressa no suporte a s famí lias em 

situaça o de vulnerabilidade, reduzindo tenso es que frequentemente chegam ao espaço 

escolar. Polí ticas de proteça o social, programas de inclusa o e iniciativas de combate a  

desigualdade contribuem para minimizar contextos de risco que afetam diretamente o 

cotidiano dos professores e comprometem sua sau de mental (Ramos et al., 2020). 
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O setor da segurança pu blica tambe m tem papel relevante nesse processo. Embora 

a presença policial de forma isolada na o resolva os conflitos escolares, a construça o de 

parcerias entre escolas, conselhos tutelares e o rga os de proteça o pode oferecer maior 

segurança para docentes que vivenciam situaço es de ameaça ou viole ncia explí cita. O 

desafio esta  em garantir que essa presença na o seja repressiva, mas preventiva e protetiva 

(Fonseca; Cordeiro, 2023). 

Outro aspecto central e  a atuaça o da justiça na responsabilizaça o de casos de 

viole ncia escolar. Processos ce leres e eficientes contra agresso es e asse dios contribuem 

para a proteça o dos professores e para a construça o de uma cultura de responsabilizaça o. 

Ao mesmo tempo, e  necessa rio promover pra ticas restaurativas que priorizem a 

reparaça o e a educaça o dos envolvidos, sem restringir as soluço es ao cara ter punitivo 

(Fernandes; Silva, 2023). 

A intersetorialidade tambe m se manifesta nas aço es comunita rias. Projetos que 

envolvem universidades, organizaço es na o governamentais e movimentos sociais podem 

oferecer apoio complementar a s escolas, por meio de oficinas, pesquisas e pra ticas de 

extensa o que fortaleçam as redes locais de cuidado e proteça o (Camargo et al., 2022). 

Para que a intersetorialidade seja efetiva, e  fundamental superar a lo gica de aço es 

fragmentadas e pontuais. O dia logo entre setores deve ser permanente e orientado por 

uma visa o de corresponsabilidade. Isso implica em planejamento conjunto, definiça o de 

fluxos de atendimento e monitoramento contí nuo das aço es implementadas, garantindo 

que o cuidado ao professor seja parte estruturante da polí tica pu blica (Diehl; Marin, 

2016). 

Diante disso, a intersetorialidade na o deve ser compreendida apenas como 

estrate gia de gesta o, mas como uma nova cultura de atuaça o social. Quando diferentes 

setores se reconhecem como corresponsa veis pe educaça o e pelo cuidado docente, criam-

se condiço es para que a escola deixe de ser espaço de vulnerabilidade e se torne territo rio 

de proteça o, cidadania e transformaça o. 

 

7. Considerações finais 

 

A ana lise sobre a rede de apoio e a responsabilizaça o institucional evidencia que a 

proteça o e o cuidado com os professores na o podem ser delegados apenas a  iniciativa 

individual ou ao espaço imediato da escola. E  um compromisso coletivo que envolve 
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instituiço es, sistemas educacionais, polí ticas pu blicas, famí lias, comunidade e diferentes 

setores sociais. A corresponsabilidade se torna, portanto, o eixo central para transformar 

o ambiente escolar em espaço seguro e sauda vel. 

Ao reconhecer que o sofrimento docente decorre de condiço es estruturais e na o 

apenas de fragilidades pessoais, abre-se caminho para soluço es mais abrangentes e 

eficazes. O investimento em polí ticas consistentes, a construça o de canais de acolhimento 

e a integraça o entre setores representam passos indispensa veis para reduzir 

vulnerabilidades e fortalecer a valorizaça o do trabalho docente. 

A intersetorialidade, quando efetivamente aplicada, amplia o alcance das aço es e 

possibilita o cuidado integral. Isso significa que a promoça o da sau de mental e a prevença o 

da viole ncia na o sa o responsabilidades isoladas, mas tarefas compartilhadas, nas quais 

cada setor e cada ator social contribui de forma significativa. 

Assim, consolidar a rede de apoio e garantir a responsabilizaça o institucional 

significa reafirmar que a proteça o dos professores e  parte insepara vel da missa o 

educativa. Valorizar quem ensina e  condiça o essencial para fortalecer a escola, promover 

aprendizagens significativas e construir uma sociedade mais justa e democra tica. 
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Capítulo 6 

 

 

 

 

CUIDAR DE SI PARA CONTINUAR ENSINANDO: ESTRATÉGIAS 

INDIVIDUAIS E COLETIVAS 

 

 

 

 

1. Introdução 

 

O trabalho docente, historicamente marcado por desafios e responsabilidades 

sociais, tornou-se ainda mais complexo diante das presso es contempora neas. As 

mudanças sociais, o avanço das tecnologias, as demandas por resultados e a intensificaça o 

da viole ncia escolar produzem um cena rio em que o professor precisa constantemente 

buscar formas de preservar sua sau de mental e emocional para continuar exercendo sua 

funça o formativa (Santos et al., 2022; Silva et al., 2023). Nesse contexto, o autocuidado e a 

construça o de estrate gias coletivas de enfrentamento emergem como condiço es 

indispensa veis para que o ensino se mantenha vivo e transformador. 

Cuidar de si, nesse sentido, na o deve ser visto como ato egoí sta ou secunda rio, mas 

como pra tica de responsabilidade profissional e humana. A literatura evidencia que o 

autocuidado envolve dimenso es fí sicas, emocionais, sociais e espirituais, que precisam ser 

cultivadas de forma integrada para fortalecer a resilie ncia docente (Birolim et al., 2019; 

Oliveira et al., 2024). A valorizaça o de momentos de descanso, a pra tica de atividades 
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prazerosas e o reconhecimento de limites pessoais sa o elementos que contribuem para 

que o professor mantenha equilí brio entre vida pessoal e profissional. 

Por outro lado, as estrate gias coletivas desempenham papel igualmente 

fundamental. O apoio entre colegas de trabalho, a construça o de redes de solidariedade e 

a participaça o em grupos de partilha de experie ncias fortalecem o sentimento de 

pertencimento e reduzem o isolamento frequentemente vivido pelos docentes. Essas 

aço es coletivas, quando sustentadas institucionalmente, tornam-se fatores protetivos 

contra o adoecimento e ampliam as possibilidades de enfrentamento das adversidades 

escolares (Cunha et al., 2024; Mansur et al., 2024). 

Ale m das pra ticas esponta neas, diferentes estudos apontam a efica cia de 

programas estruturados de intervença o, como os baseados em mindfulness, 

autocompaixa o e regulaça o emocional. Essas pra ticas, desenvolvidas tanto em contextos 

individuais quanto coletivos, demonstram impactos positivos no bem-estar docente, na 

reduça o do estresse e ate  mesmo na melhoria das relaço es pedago gicas com os estudantes 

(Jennings et al., 2019; Bonde et al., 2022; Braun et al., 2024). 

Dessa forma, compreender o “cuidar de si para continuar ensinando” implica 

reconhecer a necessidade de uma articulaça o entre aço es individuais e coletivas, capazes 

de sustentar a sau de mental e o engajamento docente. Nos to picos seguintes, sera o 

analisadas as pra ticas de autocuidado, as redes de apoio entre professores, os programas 

institucionais de promoça o de bem-estar e as polí ticas que podem contribuir para 

transformar o cuidado em elemento central da profissa o docente. 

 

2. Estratégias individuais de autocuidado docente 

 

O autocuidado e  uma dimensa o essencial da pra tica docente, pois permite ao 

professor preservar sua sau de fí sica e mental diante das presso es do cotidiano escolar. 

Estrate gias individuais de cuidado na o se limitam a aço es isoladas, mas refletem escolhas 

conscientes de proteça o e equilí brio diante das mu ltiplas exige ncias da profissa o. 

Reconhecer o pro prio limite, estabelecer prioridades e reservar tempo para si sa o atitudes 

que fortalecem a resilie ncia e evitam o adoecimento precoce (Santos et al., 2022; Silva et 

al., 2023). 

Entre as pra ticas mais discutidas esta  o manejo do tempo. Professores que 

organizam sua rotina de forma equilibrada, distribuindo adequadamente atividades 
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escolares e momentos de descanso, conseguem reduzir os impactos do estresse. A gesta o 

eficiente do tempo auxilia no enfrentamento da sobrecarga de trabalho, permitindo que o 

docente se dedique na o apenas a s obrigaço es, mas tambe m a atividades prazerosas e 

restauradoras (Birolim et al., 2019; Cunha et al., 2024). 

Outro aspecto importante e  o investimento em ha bitos sauda veis, como a pra tica 

regular de exercí cios fí sicos, alimentaça o equilibrada e sono de qualidade. Pesquisas 

apontam que professores que adotam tais pra ticas apresentam menor incide ncia de 

sintomas de ansiedade e depressa o, ale m de maior disposiça o para o trabalho pedago gico 

(Tostes et al., 2018; Mansur et al., 2024). O cuidado com o corpo se torna, assim, um aliado 

para sustentar a energia necessa ria no exercí cio da doce ncia. 

A busca por atividades que promovam prazer e relaxamento tambe m constitui uma 

estrate gia relevante. Ler por lazer, ouvir mu sica, praticar hobbies ou dedicar-se a 

atividades artí sticas sa o formas de ampliar a qualidade de vida e de reduzir tenso es 

emocionais acumuladas no ambiente escolar. Esses momentos, ainda que simples, 

representam pausas significativas na rotina de exige ncias constantes (Pinho et al., 2023; 

Silva et al., 2023). 

Nos u ltimos anos, pra ticas baseadas em mindfulness, autocompaixa o e meditaça o 

te m ganhado destaque como ferramentas de autocuidado. Estudos mostram que 

professores que participaram de programas de atença o plena apresentaram reduça o nos 

ní veis de estresse e maior autorregulaça o emocional, o que contribuiu para melhorar 

tanto o bem-estar pessoal quanto a qualidade da relaça o com os alunos (Jennings et al., 

2019; Bonde et al., 2022). 

O autoconhecimento tambe m aparece como fator central no autocuidado. Refletir 

sobre expectativas pessoais, identificar gatilhos de estresse e reconhecer conquistas 

profissionais ajudam os docentes a construir uma percepça o mais equilibrada de si 

mesmos. Esse processo reduz o risco de sentimentos de impote ncia e fortalece a 

motivaça o para enfrentar os desafios dia rios (Oliveira et al., 2024; Braun et al., 2024). 

Outra pra tica importante e  a busca ativa por apoio profissional quando necessa rio. 

Muitos professores ainda resistem a procurar acompanhamento psicolo gico ou terapias 

de apoio, em parte devido ao estigma social. No entanto, estudos apontam que docentes 

que recorrem a essas pra ticas conseguem desenvolver estrate gias mais eficazes de 

enfrentamento e apresentam maior bem-estar a longo prazo (Silva et al., 2023; Tomich et 

al., 2022). 
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Por fim, e  essencial compreender que o autocuidado na o deve ser encarado como 

obrigaça o adicional ao ja  sobrecarregado trabalho docente, mas como investimento em si 

mesmo. Cuidar do corpo, da mente e das emoço es e  condiça o indispensa vel para continuar 

ensinando com qualidade, criatividade e humanidade. Ao adotar estrate gias individuais 

de cuidado, o professor fortalece na o apenas sua sau de, mas tambe m sua capacidade de 

transformar a sala de aula em espaço de aprendizagem significativa. 

 

3. Estratégias coletivas de cuidado entre professores 

 

O cuidado docente na o pode se restringir apenas ao esforço individual. A 

construça o de redes de apoio coletivo entre professores e  fundamental para fortalecer a 

resiste ncia diante das presso es do trabalho e para criar ambientes escolares mais 

sauda veis. As estrate gias coletivas de cuidado permitem que os docentes compartilhem 

experie ncias, construam solidariedade e desenvolvam pra ticas colaborativas que aliviam 

o peso do isolamento ta o comum na profissa o (Cunha et al., 2024; Oliveira et al., 2024). 

Uma das formas mais efetivas de cuidado coletivo e  a criaça o de espaços de dia logo 

entre pares. Reunio es pedago gicas, grupos de estudo e rodas de conversa podem ser 

ressignificados na o apenas como momentos te cnicos, mas tambe m como oportunidades 

de acolhimento emocional. Professores que compartilham vive ncias encontram suporte 

mu tuo e percebem que na o esta o sozinhos em seus desafios, reduzindo a sensaça o de 

impote ncia e fragilidade (Chubaci; Fraga, 2013; Silva et al., 2023). 

Outra estrate gia relevante e  a pra tica de mentorias e tutoria entre professores mais 

experientes e os que esta o em iní cio de carreira. Essa relaça o fortalece ví nculos, transmite 

segurança e promove aprendizado mu tuo, criando uma rede de proteça o contra o 

desgaste profissional. Ao cultivar esse tipo de apoio, a escola reconhece o valor da 

experie ncia e promove continuidade no fortalecimento da profissa o docente (Mansur et 

al., 2024; Pinho et al., 2023). 

O trabalho em equipe, quando bem estruturado, tambe m contribui para o cuidado 

coletivo. Projetos interdisciplinares e atividades colaborativas reduzem a fragmentaça o 

do trabalho escolar e incentivam a cooperaça o. Ao dividir responsabilidades e 

compartilhar soluço es, os professores diminuem a sobrecarga individual e constroem um 

ambiente mais solida rio e criativo (Birolim et al., 2019; Silva et al., 2023). 
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Os grupos de apoio formalizados, organizados por sindicatos ou associaço es de 

professores, tambe m desempenham papel importante. Ale m de oferecer suporte 

psicolo gico e jurí dico, essas organizaço es fortalecem a dimensa o polí tica do cuidado, 

lembrando que proteger o professor e  tambe m lutar por condiço es dignas de trabalho e 

reconhecimento social da doce ncia (Cunha et al., 2024; Tostes et al., 2018). 

Programas coletivos de promoça o de bem-estar, como oficinas de relaxamento, 

pra ticas de mindfulness e atividades culturais realizadas em grupo, te m mostrado 

resultados positivos na reduça o do estresse docente. Ao vivenciar essas experie ncias de 

forma coletiva, os professores na o apenas fortalecem sua sau de mental, mas tambe m 

criam uma cultura de cuidado e solidariedade dentro da instituiça o (Jennings et al., 2019; 

Bonde et al., 2022). 

Outro aspecto importante e  a valorizaça o das pra ticas colaborativas no 

planejamento pedago gico. Quando o planejamento deixa de ser tarefa solita ria e passa a 

ser construí do em conjunto, os professores reduzem a sobrecarga e aumentam a 

motivaça o. Esse tipo de aça o reforça a confiança entre colegas e fortalece a percepça o de 

pertencimento a  comunidade escolar (Oliveira et al., 2024; Braun et al., 2024). 

Diante disso, as estrate gias coletivas de cuidado precisam ser incentivadas e 

reconhecidas pela instituiça o escolar e pelos sistemas de ensino. Ao valorizar essas 

iniciativas, cria-se uma cultura de apoio mu tuo que transcende a dimensa o individual e 

transforma a escola em espaço de proteça o e desenvolvimento humano para todos. 

 

4. Programas institucionais de promoção da saúde docente 

 

Os programas institucionais de promoça o da sau de docente te m se mostrado 

fundamentais para ampliar o alcance das estrate gias individuais e coletivas de 

autocuidado. Enquanto o esforço pessoal e o apoio entre pares sa o cruciais, eles podem se 

tornar insuficientes se na o houver respaldo institucional. Por isso, polí ticas escolares e 

programas estruturados oferecem condiço es concretas para que professores possam 

cuidar de si sem que isso se traduza em sobrecarga ou responsabilidade solita ria (Diehl; 

Marin, 2016; Oliveira et al., 2024). 

Entre as iniciativas mais relevantes, destacam-se os programas de atença o 

psicossocial voltados para docentes, que oferecem acompanhamento psicolo gico, 

atividades de relaxamento e grupos de escuta. Essas aço es na o apenas ajudam na reduça o 
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do estresse e da ansiedade, como tambe m estimulam a construça o de ambientes escolares 

mais acolhedores e sensí veis a s necessidades emocionais dos educadores (Silva et al., 

2023). 

Ale m disso, programas de formaça o continuada que abordam diretamente a 

tema tica da sau de mental do professor representam uma estrate gia inovadora e 

preventiva. A inclusa o de conteu dos relacionados ao autocuidado, ao manejo do estresse 

e ao equilí brio emocional durante capacitaço es possibilita que os docentes adquiram 

ferramentas pra ticas para lidar com as adversidades da profissa o (Chubaci; Fraga, 2013; 

Braun et al., 2024). 

Algumas redes de ensino tambe m te m investido em projetos de incentivo a  pra tica 

de atividades fí sicas e culturais no ambiente escolar. Parcerias com academias, oficinas de 

arte, mu sica e esportes se mostram alternativas eficazes para ampliar o bem-estar docente 

e fortalecer os ví nculos comunita rios dentro da escola. Essas iniciativas reduzem a 

fragmentaça o entre trabalho e lazer, criando experie ncias que reforçam a dimensa o 

humana da doce ncia (Bonde et al., 2022; Cunha et al., 2024). 

Outro aspecto fundamental e  o papel das polí ticas pu blicas que subsidiam 

programas institucionais. A garantia de recursos, a criaça o de normativas de proteça o ao 

professor e a implementaça o de centros de atença o multiprofissional ampliam a 

efetividade das aço es e garantem que o cuidado na o dependa apenas da boa vontade de 

gestores isolados. E  nesse ponto que a intersetorialidade, envolvendo sau de, educaça o e 

assiste ncia social, ganha releva ncia (Mansur et al., 2024; Pinho et al., 2023). 

Vale destacar tambe m a importa ncia das tecnologias digitais como ferramentas de 

promoça o da sau de docente. Aplicativos de monitoramento do bem-estar, plataformas de 

aconselhamento online e redes de apoio virtuais oferecem alternativas acessí veis para 

professores que enfrentam dificuldades em buscar ajuda presencial. Essa dimensa o 

tecnolo gica amplia o alcance dos programas e favorece o autocuidado em contextos de 

sobrecarga (Lourenço et al., 2025; Silva et al., 2023). 

No entanto, os programas institucionais so  tera o impacto real se forem 

acompanhados de polí ticas de valorizaça o profissional. O cuidado a  sau de docente na o 

pode ser desconectado de melhores condiço es de trabalho, remuneraça o digna e 

reconhecimento social da profissa o. Sem essas medidas estruturais, os programas correm 

o risco de se tornarem paliativos, sem enfrentar as raí zes do sofrimento docente (Oliveira 

et al., 2024; Santos et al., 2022). 
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Assim, os programas institucionais de promoça o da sau de docente devem ser 

vistos como parte de um ecossistema mais amplo, que une polí ticas pu blicas, gesta o 

escolar e participaça o ativa dos professores. Quando integrados a um projeto maior de 

valorizaça o da educaça o, esses programas transformam-se em poderosos instrumentos 

de prevença o, promoça o e cuidado contí nuo. 

 

5. Resiliência e bem-estar: o professor como sujeito de cuidado 

 

A resilie ncia, entendida como a capacidade de enfrentar situaço es adversas e 

transforma -las em oportunidades de crescimento, e  uma compete ncia essencial no 

contexto da doce ncia. Em um cena rio em que a sobrecarga, a viole ncia escolar e as 

demandas emocionais fazem parte do cotidiano, o professor precisa reconhecer-se como 

sujeito de cuidado para sustentar sua pra tica pedago gica sem comprometer sua sau de 

mental. Isso implica na o apenas em resistir, mas em aprender a reconstruir sentidos e 

estrate gias diante dos desafios (Santos et al., 2022; Silva et al., 2023). 

O bem-estar docente, portanto, na o pode ser reduzido a  ause ncia de adoecimento. 

Ele envolve sentimentos de realizaça o, satisfaça o com a pra tica e percepça o de propo sito 

no trabalho. Professores que desenvolvem resilie ncia tendem a experimentar maior 

engajamento, demonstrando que o cuidado consigo mesmo se traduz em motivaça o e 

criatividade em sala de aula (Martins, 2025; Braun et al., 2024). Essa relaça o revela que o 

professor so  consegue promover aprendizagens significativas quando ele pro prio se sente 

valorizado e equilibrado. 

Estrate gias de fortalecimento da resilie ncia incluem o desenvolvimento de 

compete ncias socioemocionais, como a regulaça o das emoço es, a autocompaixa o e a 

pra tica de gratida o. Estudos mostram que essas habilidades reduzem sintomas de 

estresse e ampliam a sensaça o de bem-estar subjetivo, atuando como fatores protetivos 

frente ao desgaste emocional (Jennings et al., 2019; Bonde et al., 2022). Ao cultivar essas 

pra ticas, o professor amplia sua capacidade de enfrentar presso es externas sem perder de 

vista sua pro pria integridade. 

A resilie ncia tambe m se relaciona com a construça o de redes de apoio. Professores 

que contam com suporte de colegas, gestores e familiares apresentam maior capacidade 

de enfrentar adversidades e menor risco de esgotamento. Isso reforça que o bem-estar 

docente na o e  apenas responsabilidade individual, mas tambe m resultado de interaço es 
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sociais e institucionais que reconhecem o valor da doce ncia (Cunha et al., 2024; Mansur 

et al., 2024). 

Outro fator importante e  a valorizaça o do sentido da profissa o. Quando os 

professores conseguem perceber o impacto de seu trabalho na vida dos estudantes e da 

comunidade, experimentam sentimentos de propo sito que fortalecem a resilie ncia. Esse 

reconhecimento atua como antí doto contra o desa nimo e ajuda a manter o engajamento 

mesmo diante de condiço es adversas (Birolim et al., 2019; Pinho et al., 2023). 

Ao mesmo tempo, o cultivo do bem-estar requer que o professor se permita 

reconhecer suas fragilidades. A ideia de que o docente deve ser sempre forte e capaz de 

lidar com tudo sozinho e  um mito que contribui para o adoecimento. Reconhecer a 

necessidade de apoio e buscar ajuda profissional quando necessa rio faz parte da 

construça o de uma postura resiliente e sauda vel (Silva et al., 2023; Oliveira et al., 2024). 

As pra ticas institucionais de promoça o do bem-estar tambe m desempenham papel 

crucial nesse processo. Quando as escolas implementam programas que reconhecem e 

valorizam o professor como sujeito de cuidado, contribuem para a construça o de uma 

cultura que legitima o autocuidado e reforça a importa ncia da sau de mental como parte 

da vida profissional (Chubaci; Fraga, 2013; Lourenço et al., 2025). 

Assim, compreender a resilie ncia e o bem-estar como dimenso es fundamentais do 

trabalho docente significa reconhecer que o professor na o e  apenas mediador de saberes, 

mas tambe m sujeito que precisa ser cuidado. Ao investir em sua pro pria sau de emocional, 

o docente fortalece sua capacidade de ensinar, de inspirar e de transformar a realidade de 

seus alunos, consolidando a educaça o como espaço de vida e de humanizaça o. 

 

6. Políticas públicas e responsabilidade social no cuidado docente 

 

O cuidado com a sau de mental do professor na o pode se restringir a iniciativas 

individuais ou coletivas dentro das escolas. Ele exige tambe m um olhar atento das 

polí ticas pu blicas e do compromisso da sociedade em reconhecer o docente como peça 

central no processo educativo. A ause ncia de polí ticas consistentes tem contribuí do para 

o agravamento do sofrimento docente, que muitas vezes precisa lidar sozinho com 

sobrecargas, viole ncias e falta de apoio institucional (Diehl; Marin, 2016; Souza et al., 

2023). 
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Polí ticas pu blicas voltadas a  sau de mental docente precisam ir ale m de aço es 

pontuais. E  necessa rio um conjunto de medidas que articule sau de, educaça o e assiste ncia 

social, de forma a garantir programas contí nuos de promoça o do bem-estar. Isso inclui 

desde a ampliaça o do acesso a serviços de atença o psicossocial ate  a criaça o de 

campanhas educativas sobre o autocuidado e a valorizaça o da profissa o (Oliveira et al., 

2024; Silva et al., 2023). 

Um dos principais desafios e  romper com a lo gica de que a sau de do professor e  

responsabilidade exclusiva do indiví duo. Ao contra rio, trata-se de uma questa o coletiva e 

social. A valorizaça o profissional, a garantia de condiço es dignas de trabalho e a proteça o 

contra a viole ncia escolar sa o direitos que precisam ser assegurados por polí ticas 

estruturais (Cunha et al., 2024; Mansur et al., 2024). Sem esse respaldo, iniciativas 

isoladas tornam-se insuficientes para enfrentar as raí zes do problema. 

Ale m disso, a responsabilidade social deve envolver toda a comunidade. Famí lias, 

estudantes, gestores e a sociedade em geral precisam compreender que o cuidado com o 

professor e  tambe m cuidado com a qualidade da educaça o. Quando a comunidade se 

engaja em apoiar o docente, cria-se um ambiente mais solida rio, que contribui para 

reduzir tenso es e prevenir o adoecimento (Fernandes; Silva, 2023; Santos et al., 2022). 

Outro aspecto central e  a necessidade de monitoramento e avaliaça o das polí ticas 

implementadas. Na o basta criar programas; e  preciso acompanhar seus resultados e 

adapta -los a s realidades locais. Estudos te m mostrado que muitas iniciativas fracassam 

por falta de continuidade ou de recursos adequados, revelando a importa ncia de aço es 

planejadas a longo prazo (Lourenço; Valente, 2020; Pinho et al., 2023). 

A responsabilidade social tambe m deve incluir o setor privado e organizaço es da 

sociedade civil. Parcerias entre universidades, ONGs e empresas podem contribuir com 

recursos e projetos inovadores voltados ao bem-estar docente. Essa atuaça o conjunta 

amplia a rede de apoio e fortalece a percepça o de que o cuidado com o professor e  

responsabilidade compartilhada (Jennings et al., 2019; Bonde et al., 2022). 

E  importante destacar que polí ticas pu blicas eficazes so  se consolidam quando ha  

participaça o ativa dos professores em sua construça o. Dar voz aos docentes na formulaça o 

de estrate gias e programas significa reconhecer sua experie ncia e garantir que as medidas 

propostas estejam de fato conectadas a s necessidades reais da categoria (Chubaci; Fraga, 

2013; Oliveira et al., 2024). 
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Assim, a promoça o da sau de mental docente por meio de polí ticas pu blicas e 

responsabilidade social na o deve ser vista como um favor, mas como um direito. Ao 

investir no bem-estar de quem ensina, a sociedade reafirma seu compromisso com uma 

educaça o de qualidade e com a construça o de um futuro mais justo, equitativo e humano. 

 

7. Considerações finais 

 

O percurso realizado neste capí tulo evidenciou que cuidar de si e  uma necessidade 

vital para o professor que deseja permanecer no exercí cio da doce ncia com sau de, 

equilí brio e sentido. O autocuidado, quando reconhecido como parte integrante da 

profissa o, deixa de ser visto como luxo ou obrigaça o adicional e passa a ser compreendido 

como condiça o fundamental para a continuidade da pra tica pedago gica. 

As estrate gias individuais e coletivas, associadas a programas institucionais e 

polí ticas pu blicas, demonstram que o cuidado docente e  multidimensional e precisa ser 

compartilhado. O professor na o deve carregar sozinho a responsabilidade de se manter 

sauda vel, mas contar com redes de apoio que reforcem sua resilie ncia e bem-estar. 

Reconhecer o professor como sujeito de cuidado e  reafirmar seu valor social e 

humano. Investir em sua sau de fí sica e emocional significa investir na qualidade da 

educaça o e no futuro da sociedade. Portanto, cuidar de quem ensina e  um ato de 

responsabilidade coletiva, que exige compromisso contí nuo de todos os envolvidos no 

processo educativo. 
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Capítulo 7 

 

 

 

 

CULTURA DE PAZ E CONVIVÊNCIA ÉTICA: CAMINHOS PARA PREVENIR A 

VIOLÊNCIA REFERÊNCIAS 

 

 

 

 

1. Introdução 

 

Como visto nos capí tulos anteriores, a viole ncia escolar tem se configurado como 

um dos principais desafios para a construça o de ambientes educativos sauda veis e 

inclusivos. Nos u ltimos anos, a intensificaça o de conflitos dentro e fora da sala de aula tem 

revelado a urge ncia de pra ticas pedago gicas que ultrapassem a lo gica punitiva e se 

aproximem de uma perspectiva transformadora. Nesse contexto, a cultura de paz emerge 

como um caminho fundamental para repensar a convive ncia escolar, oferecendo na o 

apenas estrate gias de prevença o da viole ncia, mas tambe m de fortalecimento dos ví nculos 

e ticos e sociais entre professores, alunos e comunidade (Borba; Sales; Silva, 2022; Alonso-

Rodrí guez et al., 2025). 

Falar em cultura de paz significa assumir que a escola e , por excele ncia, um espaço 

de formaça o humana, no qual valores como solidariedade, respeito e cooperaça o devem 

ser cultivados. Esse compromisso na o se restringe a  transmissa o de conteu dos 

curriculares, mas se estende a  promoça o de pra ticas que incentivem a empatia, a escuta e 
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o dia logo. Assim, prevenir a viole ncia escolar na o se resume a  criaça o de regras de 

disciplina, mas implica a adoça o de polí ticas e metodologias que favoreçam uma 

convive ncia e tica e democra tica (Dusi, 2005; Pe rez-Jorge et al., 2023). 

Outro aspecto essencial desse debate e  compreender que a viole ncia escolar na o e  

um feno meno isolado, mas esta  enraizada em desigualdades sociais, raciais e culturais que 

atravessam a realidade brasileira. Nesse sentido, a construça o de uma cultura de paz exige 

olhar crí tico para os contextos de exclusa o e marginalizaça o que muitas vezes se 

reproduzem dentro da pro pria escola. A educaça o para a convive ncia e tica, portanto, deve 

dialogar com a diversidade, reconhecendo diferenças e promovendo a equidade como 

princí pios orientadores da pra tica educativa (Castro-Carrasco, 2025; Malta, 2022). 

Por fim, refletir sobre caminhos para prevenir a viole ncia escolar passa pelo 

reconhecimento de que professores, gestores e estudantes sa o protagonistas na 

transformaça o dessa realidade. A escola precisa ser vista como um espaço de 

corresponsabilidade, em que a promoça o da cultura de paz se concretiza por meio de 

aço es coletivas, construí das no dia a dia e sustentadas pelo compromisso e tico de todos 

os seus integrantes. Dessa forma, torna-se possí vel na o apenas enfrentar a viole ncia, mas 

sobretudo fortalecer pra ticas de cuidado, solidariedade e respeito mu tuo (Shim; Ye, 2024; 

Farias; Bicalho, 2024). 

 

2. Cultura de paz como fundamento educativo 

 

A noça o de cultura de paz vem sendo consolidada, ao longo das u ltimas de cadas, 

como uma alternativa pedago gica capaz de enfrentar as diferentes formas de viole ncia 

presentes no espaço escolar. Mais do que uma proposta normativa, trata-se de um projeto 

polí tico-pedago gico que reconhece o papel transformador da educaça o e a necessidade de 

promover pra ticas voltadas para a cooperaça o, a justiça social e a resoluça o pací fica de 

conflitos (Borba; Sales; Silva, 2022; Dupret, 2002). 

Nesse sentido, a escola e  compreendida como um espaço privilegiado para a 

disseminaça o da cultura de paz, uma vez que nela se formam valores, atitudes e 

comportamentos que influenciam diretamente a vida em sociedade. Trabalhar a 

convive ncia e tica no cotidiano escolar significa ensinar na o apenas conteu dos, mas 

tambe m modos de se relacionar, ouvir, dialogar e respeitar as diferenças (Oliveira, 2021; 

Dusi, 2005). 
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Estudos recentes evidenciam que a inserça o de pra ticas restaurativas e programas 

de mediaça o de conflitos em escolas de diferentes paí ses tem gerado impactos positivos 

no bem-estar emocional dos estudantes, reduzindo comportamentos agressivos e 

fortalecendo o sentimento de pertencimento a  comunidade escolar (Alonso-Rodrí guez et 

al., 2025; Pe rez-Jorge et al., 2023). Essa abordagem demonstra que prevenir a viole ncia 

na o e  apenas possí vel, mas necessa rio para que o processo educativo se desenvolva de 

forma plena. 

A valorizaça o da cultura de paz no ambiente escolar tambe m esta  relacionada ao 

enfrentamento das desigualdades sociais e culturais que atravessam a experie ncia 

educativa. Quando a escola assume pra ticas inclusivas e equitativas, contribui para 

reduzir tenso es e construir um ambiente mais justo e acolhedor, em que a diversidade na o 

e  vista como ameaça, mas como riqueza que amplia o horizonte formativo (Castro-

Carrasco, 2025; Malta, 2022). 

Outro ponto relevante e  o papel dos professores na promoça o dessa cultura. Como 

mediadores da aprendizagem e das relaço es no espaço escolar, eles sa o fundamentais para 

a criaça o de estrate gias pedago gicas que incentivem o respeito e a solidariedade. Para isso, 

e  indispensa vel oferecer-lhes condiço es de trabalho adequadas, formaça o continuada e 

apoio institucional, evitando que sejam sobrecarregados ou responsabilizados de forma 

isolada pelo enfrentamento da viole ncia (Shim; Ye, 2024; Tellez; Jones, 2024). 

A integraça o da cultura de paz aos currí culos escolares tambe m deve ser vista 

como prioridade. Pesquisas apontam que quando o tema e  trabalhado de forma 

transversal, envolvendo disciplinas como Histo ria, Filosofia, Sociologia e Educaça o Fí sica, 

os alunos tendem a desenvolver maior conscie ncia crí tica e capacidade de convive ncia 

e tica (Saleh; Hanum; Rukiyati, 2025; Clayton; Ballif-Spanvill; Hunsaker, 2001). Isso 

demonstra que a paz na o e  um tema perife rico, mas central para a formaça o de sujeitos 

democra ticos e comprometidos com o bem comum. 

Ale m disso, a escola que valoriza a cultura de paz se transforma em um espaço de 

proteça o e acolhimento, capaz de reduzir í ndices de evasa o, melhorar o desempenho 

acade mico e fortalecer laços comunita rios. A convive ncia e tica, nesse contexto, na o e  

apenas um ideal, mas uma pra tica concreta que da  novos significados a  educaça o e amplia 

suas possibilidades de transformaça o social (Farias; Bicalho, 2024; Twemlow et al., 2001). 

Diante disso, a promoça o da cultura de paz na o deve ser compreendida como 

responsabilidade exclusiva da escola, mas como compromisso coletivo que envolve 
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famí lias, gestores pu blicos e a sociedade em geral. A construça o de um ambiente 

educacional livre de viole ncia depende de polí ticas pu blicas consistentes e de uma 

mobilizaça o ampla, capaz de sustentar as iniciativas escolares e garantir sua continuidade 

ao longo do tempo (Fonseca; Cordeiro, 2023; Oliveira et al., 2024). 

 

3. Convivência ética e práticas restaurativas no espaço escolar 

 

A convive ncia e tica no ambiente escolar pressupo e a construça o de relaço es 

baseadas no respeito, na solidariedade e na corresponsabilidade. Para ale m das normas 

disciplinares, o que se busca e  desenvolver um espaço de confiança mu tua, no qual os 

conflitos possam ser reconhecidos e transformados em oportunidades de aprendizagem 

coletiva. Esse processo demanda pra ticas pedago gicas que valorizem a escuta ativa, a 

empatia e a mediaça o de conflitos como recursos cotidianos de convive ncia (Dupret, 

2002; Oliveira, 2021). 

Entre as pra ticas que te m se mostrado eficazes nesse sentido esta o as chamadas 

pra ticas restaurativas, que buscam substituir a lo gica punitiva por estrate gias de 

responsabilizaça o e reconstruça o dos laços rompidos. Em vez de excluir ou marginalizar 

o estudante envolvido em atos de viole ncia, propo e-se um processo de dia logo que 

permita compreender as causas do conflito e construir coletivamente soluço es que 

reparem os danos causados (Alonso-Rodrí guez et al., 2025; Pe rez-Jorge et al., 2023). 

Pesquisas realizadas em diferentes contextos educacionais demonstram que o uso 

de pra ticas restaurativas contribui para a reduça o significativa de episo dios de viole ncia, 

ale m de fortalecer a autoestima e a autonomia dos alunos. Quando os estudantes se 

sentem parte do processo de resoluça o de conflitos, desenvolvem maior senso de 

pertencimento a  comunidade escolar e tornam-se mais comprometidos com a 

manutença o de um ambiente sauda vel (Freeman; Tellez; Jones, 2024; Kang; Kim; Lee, 

2020). 

Outro aspecto importante das pra ticas restaurativas e  a valorizaça o da dimensa o 

emocional nos processos de ensino e aprendizagem. Ao reconhecer que a viole ncia escolar 

muitas vezes e  expressa o de sofrimentos e frustraço es, a escola amplia sua capacidade de 

acolher os sujeitos e promover experie ncias educativas que favoreçam o equilí brio 

emocional e a convive ncia pací fica (Shim; Ye, 2024; Twemlow et al., 2001). 
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A convive ncia e tica, entretanto, na o se limita a resolver conflitos quando eles ja  se 

manifestam. Ela envolve a criaça o de uma cultura preventiva, na qual valores como a 

cooperaça o, o respeito a  diversidade e a solidariedade sejam trabalhados de forma 

sistema tica, integrando o currí culo e as atividades escolares. Dessa forma, a escola deixa 

de atuar apenas de maneira reativa e passa a formar cidada os capazes de lidar com as 

diferenças de forma construtiva (Saleh; Hanum; Rukiyati, 2025; Castro-Carrasco, 2025). 

A inclusa o das famí lias nesse processo tambe m e  fundamental. Quando os 

responsa veis participam das aço es de convive ncia e tica, ha  uma ampliaça o do alcance das 

pra ticas restaurativas, permitindo que os valores aprendidos na escola reverberem 

tambe m no cotidiano familiar e comunita rio. Essa articulaça o fortalece a rede de apoio e 

amplia as chances de que a prevença o da viole ncia seja efetiva e duradoura (Borba; Sales; 

Silva, 2022; Oliveira et al., 2024). 

Cabe ressaltar que a implementaça o de pra ticas restaurativas exige formaça o 

adequada para professores e gestores, bem como o apoio institucional necessa rio para sua 

consolidaça o. Na o se trata apenas de adotar metodologias pontuais, mas de promover 

uma mudança cultural que reposicione a escola como espaço de dia logo e cooperaça o. Isso 

requer tempo, investimento e, sobretudo, compromisso polí tico com a construça o de uma 

educaça o voltada para a paz (Fonseca; Cordeiro, 2023; Malta, 2022). 

Nesse contexto, a convive ncia e tica e as pra ticas restaurativas revelam-se como 

estrate gias centrais na prevença o da viole ncia escolar, uma vez que possibilitam na o 

apenas lidar com conflitos imediatos, mas tambe m formar sujeitos mais conscientes, 

crí ticos e comprometidos com a justiça social. Ao priorizar o dia logo e a 

corresponsabilidade, a escola abre caminho para que a paz seja na o apenas um ideal 

abstrato, mas uma realidade concreta vivida no cotidiano (Clayton; Ballif-Spanvill; 

Hunsaker, 2001; Farias; Bicalho, 2024). 

 

4. Educação para a diversidade e valorização das diferenças 

 

A construça o de uma cultura de paz no espaço escolar esta  diretamente ligada a  

valorizaça o da diversidade humana. As escolas sa o espaços de encontro entre diferentes 

histo rias, identidades, culturas e modos de viver, o que torna indispensa vel o exercí cio de 

pra ticas pedago gicas que promovam a equidade e o respeito a s diferenças. Nesse sentido, 

a convive ncia e tica na o pode prescindir de uma abordagem crí tica que reconheça e 
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enfrente preconceitos, discriminaço es e excluso es, promovendo uma educaça o 

verdadeiramente democra tica (Castro-Carrasco, 2025; Oliveira, 2021). 

A literatura mostra que a marginalizaça o de estudantes em funça o de sua cor, 

ge nero, religia o ou condiça o socioecono mica esta  na raiz de muitos episo dios de viole ncia 

escolar. Quando a escola falha em reconhecer essas desigualdades, acaba reforçando 

estruturas sociais que perpetuam a exclusa o. Promover a diversidade como valor positivo 

significa, portanto, na o apenas incluir, mas transformar as pra ticas educativas de forma a 

valorizar cada sujeito em sua singularidade (Malta, 2022; Farias; Bicalho, 2024). 

Pesquisas internacionais apontam que programas de educaça o para a diversidade, 

quando integrados ao currí culo escolar, contribuem para reduzir í ndices de bullying, 

aumentar a empatia e melhorar o clima escolar. Ao ensinar os alunos a compreender e 

respeitar as diferenças, cria-se um ambiente mais favora vel ao dia logo e a  cooperaça o, 

elementos centrais para a consolidaça o da cultura de paz (Saleh; Hanum; Rukiyati, 2025; 

Kang; Kim; Lee, 2020). 

Ale m disso, a promoça o da diversidade na escola exige um olhar atento para a 

formaça o docente. Professores preparados para lidar com temas como identidade, 

direitos humanos e desigualdade social sa o mais capazes de conduzir pra ticas 

pedago gicas inclusivas, prevenindo situaço es de viole ncia simbo lica e fortalecendo 

ví nculos entre os estudantes. A formaça o continuada, nesse contexto, aparece como 

estrate gia essencial para garantir que a convive ncia e tica seja efetivamente praticada 

(Alonso-Rodrí guez et al., 2025; Freeman; Tellez; Jones, 2024). 

A convive ncia e tica tambe m pressupo e a revisa o de currí culos, materiais dida ticos 

e pra ticas avaliativas, de modo a assegurar que todos os grupos sociais se sintam 

representados e valorizados. A ause ncia de representatividade ou a reproduça o de 

estereo tipos contribui para perpetuar desigualdades, enquanto uma abordagem inclusiva 

favorece a construça o de um ambiente escolar mais justo e igualita rio (Dupret, 2002; 

Borba; Sales; Silva, 2022). 

Outro aspecto importante esta  na relaça o entre diversidade e pertencimento. 

Quando os estudantes percebem que sua identidade e  respeitada e reconhecida no espaço 

escolar, desenvolvem maior autoestima e engajamento no processo educativo. Esse 

sentimento de pertencimento fortalece a confiança nos colegas e professores, reduzindo 

o risco de comportamentos violentos e criando condiço es para uma convive ncia mais 

harmoniosa (Twemlow et al., 2001; Shim; Ye, 2024). 
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E  fundamental, ainda, que a escola se articule com outras instituiço es sociais para 

fortalecer a educaça o para a diversidade. Aço es conjuntas com famí lias, comunidades e 

organizaço es da sociedade civil ampliam as possibilidades de aprendizagem e contribuem 

para que os valores de equidade e respeito se estendam para ale m dos muros escolares, 

alcançando a vida em comunidade (Oliveira et al., 2024; Fonseca; Cordeiro, 2023). 

Por fim, ao valorizar a diversidade e promover a convive ncia e tica, a escola cumpre 

seu papel de formar cidada os crí ticos e solida rios, capazes de reconhecer e enfrentar as 

desigualdades que marcam a sociedade. Essa perspectiva amplia a funça o social da 

educaça o, reafirmando sua centralidade na construça o de uma cultura de paz que 

ultrapasse os limites do espaço escolar e contribua para a transformaça o da realidade 

social mais ampla (Clayton; Ballif-Spanvill; Hunsaker, 2001; Saleh; Hanum; Rukiyati, 

2025). 

 

5. O papel dos professores e gestores na promoção da paz escolar 

 

A efetivaça o de uma cultura de paz no espaço escolar depende, em grande medida, 

do engajamento ativo de professores e gestores. Esses profissionais na o apenas 

transmitem conhecimento, mas tambe m desempenham papel central na mediaça o de 

conflitos, na criaça o de ambientes de aprendizagem acolhedores e na promoça o de valores 

e ticos. Dessa forma, a escola so  pode se consolidar como espaço de convive ncia pací fica 

quando os educadores esta o preparados e apoiados para atuar de maneira consciente e 

colaborativa (Borba; Sales; Silva, 2022; Malta, 2022). 

Professores que incorporam metodologias participativas e dialo gicas em suas 

pra ticas tendem a favorecer um clima escolar mais democra tico e respeitoso. Ao estimular 

a escuta, o debate e o trabalho em grupo, criam oportunidades para que os estudantes 

aprendam a lidar com as diferenças de forma construtiva, desenvolvendo compete ncias 

socioemocionais indispensa veis para a convive ncia e tica (Freeman; Tellez; Jones, 2024; 

Clayton; Ballif-Spanvill; Hunsaker, 2001). 

Os gestores escolares, por sua vez, exercem funça o estrate gica na 

institucionalizaça o de pra ticas voltadas para a paz. Sua responsabilidade vai ale m da 

organizaça o administrativa: envolve garantir condiço es para que professores recebam 

formaça o continuada, apoio psicolo gico e espaço para refletir sobre os desafios que 

enfrentam cotidianamente. A gesta o escolar comprometida com a cultura de paz fortalece 
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a rede de apoio e cria polí ticas internas que sustentam iniciativas preventivas de longo 

prazo (Oliveira et al., 2024; Fonseca; Cordeiro, 2023). 

Estudos apontam que, em escolas onde os gestores incentivam o dia logo e a 

participaça o coletiva, ha  maior engajamento da comunidade escolar nas aço es de 

prevença o da viole ncia. Essa postura reforça a corresponsabilidade e evita que 

professores se sintam isolados diante de situaço es de conflito, ampliando a efica cia das 

estrate gias implementadas (Alonso-Rodrí guez et al., 2025; Pe rez-Jorge et al., 2023). 

No entanto, para que professores e gestores exerçam esse papel de maneira efetiva, 

e  indispensa vel que contem com polí ticas pu blicas consistentes que valorizem seu 

trabalho e reconheçam a complexidade de sua funça o social. Sem esse respaldo, o risco e  

que as iniciativas fiquem restritas a esforços individuais, tornando-se fra geis diante das 

demandas impostas pela realidade escolar (Saleh; Hanum; Rukiyati, 2025; Castro-

Carrasco, 2025). 

O investimento em formaça o continuada tambe m e  apontado como condiça o 

essencial para que educadores atuem na promoça o da paz escolar. Programas que 

abordam temas como mediaça o de conflitos, direitos humanos e pra ticas restaurativas 

oferecem subsí dios para que professores e gestores enfrentem os desafios cotidianos de 

forma mais segura e assertiva (Kang; Kim; Lee, 2020; Twemlow et al., 2001). 

Outro ponto importante e  o apoio emocional a esses profissionais. O 

enfrentamento cotidiano da viole ncia pode gerar esgotamento fí sico e psicolo gico, o que 

compromete a capacidade de atuar de forma equilibrada e e tica. A criaça o de espaços de 

escuta e apoio institucional contribui para reduzir o sofrimento docente e fortalece sua 

disposiça o para engajar-se em aço es de promoça o da cultura de paz (Shim; Ye, 2024; 

Farias; Bicalho, 2024). 

Nessa prespectiva, professores e gestores devem ser reconhecidos como 

protagonistas da transformaça o escolar, mas nunca como u nicos responsa veis. Sua 

atuaça o precisa estar articulada a polí ticas pu blicas, famí lias e comunidade, de modo a 

construir um esforço coletivo e sustenta vel na prevença o da viole ncia. Dessa forma, o 

trabalho pedago gico se fortalece, e a escola se consolida como espaço de cuidado, justiça 

e convive ncia e tica (Dupret, 2002; Oliveira, 2021). 
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6. Políticas públicas e o fortalecimento da cultura de paz 

 

A consolidaça o de uma cultura de paz nas escolas na o depende apenas do esforço 

interno de professores e gestores. Para que as aço es de convive ncia e tica e prevença o da 

viole ncia sejam sustenta veis, e  indispensa vel o apoio de polí ticas pu blicas voltadas 

especificamente a  promoça o da paz e da sau de emocional no ambiente educacional. Tais 

polí ticas devem oferecer recursos, programas de formaça o e acompanhamento, 

garantindo que a responsabilidade pela construça o de uma escola pací fica na o recaia 

apenas sobre os educadores (Fonseca; Cordeiro, 2023; Oliveira et al., 2024). 

Experie ncias internacionais demonstram que quando governos investem em 

programas de prevença o da viole ncia escolar, os resultados va o ale m da reduça o de 

conflitos: ha  melhora no desempenho acade mico, diminuiça o da evasa o e fortalecimento 

do sentimento de pertencimento entre os estudantes. Essas polí ticas costumam incluir 

desde a implementaça o de currí culos que abordam direitos humanos ate  a criaça o de 

equipes multidisciplinares de apoio psicolo gico (Freeman; Tellez; Jones, 2024; Alonso-

Rodrí guez et al., 2025). 

No Brasil, embora existam iniciativas relevantes, muitos programas de promoça o 

da cultura de paz ainda enfrentam desafios relacionados a  descontinuidade e a  falta de 

integraça o com outras polí ticas sociais. A ause ncia de recursos financeiros, a sobrecarga 

das escolas e a desvalorizaça o do trabalho docente dificultam a efetividade das aço es 

propostas, comprometendo os avanços alcançados (Borba; Sales; Silva, 2022; Castro-

Carrasco, 2025). 

As polí ticas pu blicas precisam considerar, tambe m, as especificidades regionais e 

locais. A viole ncia escolar na o se manifesta da mesma forma em todos os contextos; por 

isso, estrate gias uniformizadas tendem a ser pouco eficazes. Investir em diagno sticos 

locais e no protagonismo das comunidades escolares e  fundamental para que as iniciativas 

sejam realmente significativas (Saleh; Hanum; Rukiyati, 2025; Kang; Kim; Lee, 2020). 

Outro aspecto relevante e  a integraça o entre setores. A escola, isoladamente, na o 

tem condiço es de enfrentar todos os fatores que alimentam a viole ncia. Por isso, polí ticas 

pu blicas de cultura de paz precisam articular educaça o, sau de, assiste ncia social e 

segurança, construindo redes intersetoriais capazes de atender de maneira integral as 

demandas das comunidades escolares (Twemlow et al., 2001; Oliveira et al., 2024). 
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Ale m disso, e  fundamental que os marcos legais e normativos sejam claros e 

garantam condiço es para que escolas implementem aço es voltadas a  convive ncia e tica. A 

criaça o de leis, diretrizes curriculares e programas nacionais voltados para a promoça o 

da cultura de paz fortalece as iniciativas locais e da  legitimidade ao trabalho desenvolvido 

nas escolas (Shim; Ye, 2024; Clayton; Ballif-Spanvill; Hunsaker, 2001). 

As polí ticas pu blicas tambe m devem prever mecanismos de avaliaça o e 

monitoramento. Sem indicadores claros e acompanhamento contí nuo, corre-se o risco de 

que as aço es se tornem meramente simbo licas, sem impacto real no cotidiano escolar. A 

avaliaça o perio dica permite identificar avanços, corrigir falhas e garantir que os 

investimentos estejam produzindo resultados concretos (Malta, 2022; Pe rez-Jorge et al., 

2023). 

Dessa forma, polí ticas pu blicas eficazes precisam ser construí das de forma 

participativa, envolvendo na o apenas gestores e especialistas, mas tambe m professores, 

alunos e famí lias. Essa participaça o fortalece a legitimidade das aço es e amplia as chances 

de que as pra ticas de convive ncia e tica e promoça o da cultura de paz sejam incorporadas 

de maneira duradoura nas escolas (Dupret, 2002; Oliveira, 2021). 

 

7. Considerações Finais 

 

A construça o de uma cultura de paz nas escolas representa um dos maiores 

desafios e, ao mesmo tempo, uma das maiores possibilidades da educaça o 

contempora nea. Ao reconhecer que a viole ncia e  um feno meno multifacetado, marcado 

por fatores sociais, culturais e emocionais, a escola se reposiciona como espaço de 

transformaça o, onde a convive ncia e tica se torna o eixo norteador das relaço es 

pedago gicas. 

Mais do que medidas disciplinares ou aço es pontuais, prevenir a viole ncia escolar 

exige estrate gias integradas, que envolvam pra ticas restaurativas, valorizaça o da 

diversidade, fortalecimento do papel de professores e gestores e o apoio indispensa vel de 

polí ticas pu blicas consistentes. Trata-se de um movimento coletivo que demanda 

corresponsabilidade entre escola, famí lias, comunidade e Estado. 

A convive ncia e tica, nesse sentido, na o e  apenas um ideal abstrato, mas uma pra tica 

possí vel, construí da diariamente nas relaço es de respeito, dia logo e solidariedade. 

Quando a escola assume esse compromisso, contribui na o apenas para a reduça o de 
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conflitos, mas tambe m para a formaça o de cidada os crí ticos, conscientes e comprometidos 

com a justiça social e a democracia. 

Assim, investir em cultura de paz e  investir na pro pria esse ncia da educaça o: a 

formaça o de sujeitos capazes de conviver de forma digna e respeitosa, transformando a 

realidade em que vivem. Esse e  o caminho para que a escola na o seja apenas um espaço 

de aprendizagem formal, mas um verdadeiro territo rio de cuidado, e tica e esperança. 
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Capítulo 8 

 

 

 

 

RECOMENDAÇÕES, BOAS PRÁTICAS E PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

 

 

 

1. Introdução 

 

Nas u ltimas de cadas, a viole ncia escolar e o adoecimento docente ganharam 

destaque como problemas que ultrapassam os muros da escola, afetando profundamente 

o trabalho pedago gico e a sau de mental dos professores. Diante desse cena rio, a busca por 

recomendaço es e boas pra ticas tornou-se urgente, na o apenas para lidar com os efeitos 

imediatos da viole ncia, mas para estruturar polí ticas e estrate gias que promovam 

ambientes mais seguros e sauda veis. Trata-se de pensar o futuro da educaça o a partir do 

cuidado com aqueles que diariamente enfrentam os desafios da doce ncia. 

Estudos internacionais e nacionais te m demonstrado a efica cia de programas de 

promoça o do bem-estar psicolo gico, como o Mindfulness-Based Stress Reduction (MBSR) 

e o Cultivating Awareness and Resilience in Education (CARE), na reduça o de estresse e 

sintomas relacionados ao burnout em professores. Pesquisas apontam ganhos 

significativos na autorregulaça o emocional e na resilie ncia docente, elementos 

fundamentais para a continuidade da pra tica pedago gica em contextos marcados por 

tenso es (Roeser et al., 2013; Kang; Kim; Lee, 2020). Esses achados reforçam que o cuidado 
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com a sau de mental do professor na o e  acesso rio, mas parte integrante de uma educaça o 

de qualidade. 

No mesmo sentido, pra ticas restaurativas e programas de convive ncia e tica ve m se 

consolidando como estrate gias promissoras para prevenir e lidar com a viole ncia escolar. 

Ao substituir a lo gica punitiva por processos de dia logo, corresponsabilidade e reparaça o 

de danos, essas abordagens contribuem para a construça o de ví nculos mais so lidos entre 

estudantes, professores e comunidade escolar (Alonso-Rodrí guez et al., 2025; Pe rez-Jorge 

et al., 2023). Quando aplicadas de forma consistente, favorecem tanto a reduça o de 

episo dios de agressa o quanto a promoça o de um ambiente mais democra tico e acolhedor. 

Outro ponto de destaque e  o papel das polí ticas pu blicas na sustentaça o dessas 

iniciativas. Programas de prevença o e promoça o da sau de mental escolar, quando 

institucionalizados e acompanhados por mecanismos de monitoramento, te m se 

mostrado mais eficazes e duradouros. Pesquisas revelam que aço es articuladas entre 

educaça o, sau de e assiste ncia social ampliam o alcance das boas pra ticas, garantindo 

suporte integral a s comunidades escolares (Pereira et al., 2024; Freeman; Tellez; Jones, 

2024). Nesse sentido, as perspectivas futuras apontam para a necessidade de integraça o 

entre cie ncia, pra tica pedago gica e polí ticas institucionais, de modo a consolidar a escola 

como espaço de cuidado, paz e formaça o cidada . 

 

2. Estratégias de autocuidado e fortalecimento da saúde mental docente 

 

O cuidado com a sau de mental do professor e  um ponto de partida essencial para 

pensar boas pra ticas que permitam enfrentar os desafios impostos pela viole ncia e pelo 

desgaste no ambiente escolar. Pesquisas evidenciam que professores expostos 

continuamente a situaço es de estresse e insegurança apresentam maior vulnerabilidade 

ao adoecimento, especialmente em relaça o a sintomas de burnout, ansiedade e depressa o. 

Nesse sentido, estrate gias individuais e coletivas de autocuidado sa o fundamentais para 

sustentar a energia necessa ria a  doce ncia e, ao mesmo tempo, assegurar uma convive ncia 

escolar mais equilibrada (Ribeiro et al., 2022; Simo es; Cardoso, 2022). 

Intervenço es baseadas em mindfulness te m se mostrado promissoras nesse 

processo. Programas como o Mindfulness-Based Stress Reduction (MBSR) e o Cultivating 

Awareness and Resilience in Education (CARE) te m sido aplicados em diferentes paí ses, 

incluindo contextos brasileiros, com resultados positivos na regulaça o emocional, na 
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reduça o do estresse e na promoça o de maior bem-estar entre professores (Aliante et al., 

2021; Kang; Kim; Lee, 2020). Esses estudos demonstram que o investimento em pra ticas 

de atença o plena pode contribuir na o apenas para o bem-estar docente, mas tambe m para 

a melhoria das relaço es interpessoais na escola. 

Ale m das pra ticas meditativas, a adoça o de rotinas sauda veis, que envolvem 

alimentaça o equilibrada, atividade fí sica regular e sono de qualidade, tambe m aparece 

como estrate gia importante para reduzir os impactos negativos do trabalho docente. 

Estudos sugerem que professores que priorizam tais ha bitos apresentam maior 

disposiça o para enfrentar os desafios dia rios e menor propensa o ao esgotamento 

emocional (Bicalho et al., 2019; Souza et al., 2021). Embora sejam aço es de cara ter 

individual, elas ganham força quando apoiadas por polí ticas institucionais que incentivem 

estilos de vida sauda veis. 

Outro ponto relevante sa o os programas de suporte psicossocial desenvolvidos em 

parceria com instituiço es de ensino e sau de. Iniciativas voltadas para grupos de escuta, 

aconselhamento e acompanhamento psicolo gico te m mostrado efeitos positivos no 

fortalecimento da autoestima e no enfrentamento de situaço es de viole ncia vividas por 

docentes (Oliveira et al., 2024; Luz; Lisbo a, 2022). Essas pra ticas reforçam que o 

autocuidado na o deve ser entendido apenas como responsabilidade do indiví duo, mas 

como parte de uma rede de apoio mais ampla. 

As pesquisas tambe m destacam a importa ncia de incluir formaço es voltadas para 

o manejo do estresse e para o desenvolvimento de compete ncias socioemocionais. 

Professores que participam de programas estruturados de desenvolvimento profissional 

demonstram maior capacidade de lidar com conflitos, de promover ambientes de sala de 

aula mais colaborativos e de reduzir tenso es com estudantes e colegas de trabalho (Roeser 

et al., 2013; Pe rez-Jorge et al., 2023). Essas iniciativas contribuem para que o docente na o 

se sinta isolado no enfrentamento das presso es do cotidiano escolar. 

Estudos brasileiros revelam que a viole ncia escolar impacta diretamente a 

percepça o de sau de dos professores, aumentando os í ndices de afastamento e reduzindo 

o engajamento com o trabalho pedago gico. Nesse contexto, pensar em autocuidado 

significa, tambe m, discutir as condiço es objetivas de trabalho, como carga hora ria, 

infraestrutura adequada e reconhecimento profissional (Plassa et al., 2021; Ribeiro et al., 

2022). Sem melhorias nessas dimenso es, as estrate gias individuais se tornam limitadas e 

insuficientes. 
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Ale m das pra ticas pessoais, experie ncias coletivas de autocuidado te m se mostrado 

relevantes. Iniciativas como grupos de apoio entre docentes, rodas de conversa e espaços 

de partilha fortalecem ví nculos e oferecem oportunidades de reflexa o sobre o trabalho. 

Esses encontros permitem que os professores compreendam que seus desafios na o sa o 

isolados, mas fazem parte de um contexto mais amplo, o que pode gerar senso de 

pertencimento e solidariedade (Simo es; Cardoso, 2022; Souza et al., 2018). 

Diante disso, o fortalecimento da sau de mental docente deve ser compreendido 

como uma combinaça o de pra ticas individuais e coletivas, sustentadas por polí ticas 

institucionais e pu blicas. A integraça o entre autocuidado pessoal, apoio social e 

investimento em programas estruturados representa um caminho promissor para reduzir 

o sofrimento psí quico dos professores e, consequentemente, construir ambientes 

escolares mais sauda veis e preparados para lidar com a viole ncia (Fonseca; Cordeiro, 

2023; Freeman; Tellez; Jones, 2024). 

 

3. Práticas restaurativas e convivência ética como caminhos de prevenção 

 

Entre as estrate gias mais discutidas na literatura recente para a prevença o da 

viole ncia escolar, as pra ticas restaurativas ocupam posiça o central. Essas abordagens 

propo em substituir a lo gica da puniça o por mecanismos de dia logo, escuta e 

responsabilizaça o coletiva, favorecendo a reconstruça o de ví nculos rompidos. Quando 

aplicadas em escolas, te m mostrado impacto positivo na reduça o de comportamentos 

agressivos e na criaça o de ambientes mais colaborativos (Alonso-Rodrí guez et al., 2025; 

Pe rez-Jorge et al., 2023). 

O diferencial das pra ticas restaurativas esta  no fato de que elas reconhecem o 

conflito como parte das relaço es humanas, mas oferecem meios construtivos de 

enfrentamento. Em vez de afastar ou punir o estudante envolvido em episo dios de 

viole ncia, a proposta e  engaja -lo em um processo reflexivo, no qual ele compreenda os 

danos causados e participe da reparaça o. Esse modelo fortalece a responsabilidade 

individual e coletiva, ao mesmo tempo em que promove empatia e solidariedade entre os 

envolvidos (Kang; Kim; Lee, 2020; Twemlow et al., 2001). 

Pesquisas mostram que programas escolares estruturados com base em pra ticas 

restaurativas conseguem na o apenas reduzir í ndices de viole ncia, mas tambe m melhorar 

a percepça o de pertencimento dos alunos. Quando os estudantes percebem que sua voz e  
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ouvida e que te m papel ativo na resoluça o de conflitos, sentem-se mais integrados ao 

espaço escolar, diminuindo a probabilidade de reincide ncia em comportamentos 

violentos (Freeman; Tellez; Jones, 2024; Saleh; Hanum; Rukiyati, 2025). 

Outro aspecto relevante e  que a convive ncia e tica vai ale m das situaço es de conflito. 

Trata-se de promover valores como respeito, justiça e cooperaça o no cotidiano escolar, de 

forma transversal ao currí culo. Nesse sentido, projetos que incorporam a educaça o para a 

paz em disciplinas diversas, como histo ria, filosofia e sociologia, contribuem para formar 

sujeitos mais conscientes de seus direitos e deveres, ampliando a capacidade de conviver 

em sociedade (Clayton; Ballif-Spanvill; Hunsaker, 2001; Castro-Carrasco, 2025). 

A integraça o das famí lias e da comunidade ao processo e  outra dimensa o destacada 

pelas pesquisas. Experie ncias de mediaça o de conflitos que envolvem pais, responsa veis 

e lideranças locais ampliam os efeitos das pra ticas restaurativas, criando redes de 

solidariedade e apoio que ultrapassam os limites da escola. Essa articulaça o fortalece o 

compromisso coletivo com a paz e garante maior legitimidade a s aço es desenvolvidas 

(Oliveira et al., 2024; Fonseca; Cordeiro, 2023). 

E  importante considerar, contudo, que a implementaça o dessas pra ticas exige 

preparaça o e suporte institucional. Professores e gestores precisam de formaça o 

continuada para aplicar metodologias de mediaça o de forma consistente, evitando que 

sejam vistas apenas como medidas paliativas. Ale m disso, as escolas necessitam de apoio 

de polí ticas pu blicas que garantam recursos, tempo e acompanhamento adequado para 

consolidar essas iniciativas (Malta, 2022; Roeser et al., 2013). 

Em contextos de maior vulnerabilidade social, pra ticas restaurativas te m se 

mostrado ainda mais necessa rias. Estudos revelam que, quando aplicadas em escolas 

localizadas em territo rios marcados pela viole ncia comunita ria, essas pra ticas oferecem 

uma alternativa para romper ciclos de exclusa o e agressividade, abrindo espaço para o 

dia logo e para a valorizaça o da diversidade (Dupret, 2002; Farias; Bicalho, 2024). 

Dessa forma, a convive ncia e tica baseada em pra ticas restaurativas na o deve ser 

compreendida como uma soluça o isolada, mas como parte de um projeto pedago gico mais 

amplo. Sua força reside no fato de que na o apenas resolvem conflitos imediatos, mas 

tambe m contribuem para formar cidada os capazes de lidar com diferenças e construir 

coletivamente sociedades mais justas e pací ficas (Borba; Sales; Silva, 2022; Shim; Ye, 

2024). 
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4. Programas de prevenção e promoção da saúde no espaço escolar 

 

A implementaça o de programas de prevença o da viole ncia e promoça o da sau de no 

ambiente escolar tem sido apontada como uma das estrate gias mais eficazes para 

transformar a convive ncia entre alunos e professores. Pesquisas internacionais 

demonstram que iniciativas de grande escala, voltadas ao desenvolvimento 

socioemocional, resultam em ganhos consistentes no comportamento, no rendimento 

acade mico e na reduça o de episo dios de agressividade (Durlak et al., 2011; Taylor et al., 

2017). Esses achados reforçam a necessidade de que a prevença o seja parte estruturante 

do projeto pedago gico das escolas. 

Entre as experie ncias de destaque, esta o os programas de aprendizagem 

socioemocional, que te m sido aplicados em diversos paí ses com resultados positivos tanto 

no curto quanto no longo prazo. Estudos mostram que estudantes participantes desses 

programas apresentam maior empatia, melhor autorregulaça o e maior engajamento 

escolar, fatores que contribuem diretamente para um ambiente mais pací fico e 

colaborativo (Durlak et al., 2011; Mahoney; Durlak; Weissberg, 2018). 

No Brasil, ainda que de forma mais incipiente, algumas iniciativas buscam integrar 

a promoça o da sau de mental ao cotidiano escolar. Reviso es recentes indicam que projetos 

que envolvem professores, alunos e famí lias de maneira intersetorial ampliam a 

efetividade das aço es, fortalecendo os ví nculos comunita rios e garantindo maior adesa o 

a s pra ticas de prevença o (Oliveira et al., 2024; Fonseca; Cordeiro, 2023). Essa perspectiva 

aponta que a escola sozinha na o pode assumir a totalidade do enfrentamento da viole ncia, 

sendo necessa rio um trabalho articulado com outros setores. 

Outro exemplo relevante sa o os programas de educaça o para a paz implementados 

em escolas da A sia e da Europa, que associam pra ticas pedago gicas ao desenvolvimento 

de empatia e regulaça o emocional. Essas intervenço es se mostraram eficazes na reduça o 

de comportamentos violentos e no fortalecimento da autoestima dos estudantes, ale m de 

contribuir para melhorar a percepça o de segurança entre professores (Kang; Kim; Lee, 

2020; Freeman; Tellez; Jones, 2024). 

As pesquisas tambe m destacam a importa ncia de programas de escola inteira, que 

envolvem todos os segmentos da comunidade escolar. Intervenço es dessa natureza sa o 

mais efetivas porque na o se limitam a grupos especí ficos, mas transformam a cultura 

institucional como um todo. Ao envolver gestores, professores, alunos e famí lias, criam-se 
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condiço es para que a convive ncia e tica seja consolidada como valor compartilhado 

(Wilson; Lipsey, 2007; Saleh; Hanum; Rukiyati, 2025). 

No entanto, a efetividade desses programas depende de fatores como 

continuidade, financiamento e avaliaça o constante. A falta de polí ticas pu blicas 

consistentes e a descontinuidade de projetos sa o barreiras recorrentes em paí ses como o 

Brasil, dificultando a consolidaça o de pra ticas sustenta veis. Estudos reforçam que aço es 

pontuais, sem acompanhamento, tendem a perder força ao longo do tempo, evidenciando 

a importa ncia de mecanismos permanentes de monitoramento (Malta, 2022; Castro-

Carrasco, 2025). 

E  igualmente fundamental que os programas considerem as especificidades 

culturais e regionais. Intervenço es aplicadas de forma padronizada podem na o atender a s 

realidades locais, reduzindo sua efica cia. Assim, a participaça o ativa das escolas no 

processo de planejamento e implementaça o e  indispensa vel para garantir releva ncia e 

impacto (Twemlow et al., 2001; Dupret, 2002). 

Diante disso, a integraça o entre promoça o da sau de e prevença o da viole ncia deve 

ser vista como uma perspectiva de futuro para as polí ticas educacionais. Na o se trata 

apenas de reduzir conflitos, mas de investir em uma escola que promova o 

desenvolvimento integral dos estudantes e proteja a sau de mental de professores. Ao 

consolidar tais programas, e  possí vel transformar a escola em um espaço de cuidado, 

aprendizagem e construça o coletiva de valores (Roeser et al., 2013; Pe rez-Jorge et al., 

2023). 

 

5. O papel das políticas públicas e institucionais 

 

As boas pra ticas de prevença o da viole ncia e promoça o da sau de mental docente 

somente alcançam sustentabilidade quando apoiadas por polí ticas pu blicas consistentes 

e pelo compromisso institucional. Experie ncias em diferentes paí ses demonstram que a 

continuidade e o sucesso das iniciativas dependem da integraça o entre escola, 

comunidade e Estado, com recursos financeiros e humanos adequados para a 

implementaça o das aço es (Fonseca; Cordeiro, 2023; Oliveira et al., 2024). 

No Brasil, estudos revelam que muitas pra ticas de prevença o ainda sa o pontuais, 

limitadas a projetos de curta duraça o, sem avaliaça o de impacto ou continuidade. Essa 

fragilidade decorre, em grande medida, da ause ncia de polí ticas educacionais que 
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priorizem a promoça o da sau de mental de professores e estudantes de forma estruturada. 

Para enfrentar esse desafio, torna-se necessa rio fortalecer programas de cara ter 

intersetorial, que articulem educaça o, sau de e assiste ncia social (Castro-Carrasco, 2025; 

Malta, 2022). 

A literatura internacional aponta que polí ticas de escola inteira, quando associadas 

a intervenço es de aprendizagem socioemocional, contribuem para reduzir a evasa o 

escolar e melhorar o desempenho acade mico. Isso demonstra que investir em polí ticas 

pu blicas voltadas a  cultura de paz na o beneficia apenas a convive ncia, mas tambe m a 

qualidade da educaça o como um todo (Durlak et al., 2011; Taylor et al., 2017). 

Outro aspecto importante e  a criaça o de mecanismos legais que deem respaldo a s 

escolas na implementaça o de pra ticas restaurativas e de promoça o da convive ncia e tica. 

Leis e diretrizes nacionais que incentivam a mediaça o de conflitos e a educaça o em 

direitos humanos fortalecem o papel da escola como espaço de cidadania e participaça o 

democra tica (Saleh; Hanum; Rukiyati, 2025; Freeman; Tellez; Jones, 2024). 

O papel das universidades e centros de pesquisa tambe m merece destaque nesse 

processo. A produça o de evide ncias cientí ficas sobre a efica cia de programas de prevença o 

e autocuidado e  fundamental para subsidiar a formulaça o de polí ticas pu blicas baseadas 

em dados. Ale m disso, parcerias entre escolas e instituiço es acade micas possibilitam a 

formaça o continuada de professores e gestores, ampliando a capacidade de intervença o 

no cotidiano escolar (Roeser et al., 2013; Pe rez-Jorge et al., 2023). 

A dimensa o regional das polí ticas deve ser considerada como elemento estrate gico. 

Programas uniformes, aplicados sem adaptaço es a s realidades locais, tendem a ser menos 

eficazes. E  necessa rio que gestores pu blicos construam polí ticas flexí veis, capazes de 

respeitar as especificidades culturais e socioecono micas de cada comunidade escolar 

(Twemlow et al., 2001; Kang; Kim; Lee, 2020). 

Outro desafio refere-se ao financiamento. Muitas iniciativas bem-sucedidas sa o 

interrompidas por falta de recursos, revelando a necessidade de investimentos contí nuos 

e de longo prazo. A valorizaça o da escola como espaço de prevença o e cuidado deve se 

refletir no orçamento pu blico, garantindo condiço es para que as pra ticas se consolidem 

(Dupret, 2002; Borba; Sales; Silva, 2022). 

Nessa perspectiva, o fortalecimento das polí ticas pu blicas e institucionais deve 

caminhar junto com a construça o de uma rede de corresponsabilidade. Famí lias, 

comunidade, professores e gestores precisam atuar de forma articulada, apoiados por 
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legislaça o e programas governamentais. Dessa forma, a escola deixa de enfrentar sozinha 

os desafios da viole ncia e passa a ser amparada por uma estrutura mais ampla, capaz de 

sustentar boas pra ticas e abrir novas perspectivas para o futuro (Fonseca; Cordeiro, 2023; 

Oliveira et al., 2024). 

 

6. Formação docente e desenvolvimento profissional contínuo 

 

A formaça o docente tem papel decisivo na construça o de uma escola 

comprometida com a cultura de paz e a prevença o da viole ncia. Pesquisas apontam que 

professores que recebem capacitaça o especí fica em habilidades socioemocionais, 

mediaça o de conflitos e sau de mental esta o mais preparados para enfrentar situaço es de 

viole ncia sem recorrer a pra ticas punitivas ou excludentes (Durlak et al., 2011; Taylor et 

al., 2017). Esse preparo fortalece a confiança do professor e cria condiço es mais favora veis 

para o aprendizado dos estudantes. 

Ale m da formaça o inicial, a educaça o continuada e  fundamental para que os 

docentes possam atualizar suas pra ticas e responder a novas demandas sociais. 

Programas de capacitaça o em serviço que envolvem metodologias ativas, estudos de caso 

e espaços de escuta te m mostrado efica cia na melhoria da gesta o de conflitos e no 

fortalecimento do clima escolar (Pe rez-Jorge et al., 2023; Freeman; Tellez; Jones, 2024). 

Essas formaço es contribuem para que os professores se sintam menos isolados e mais 

amparados diante de situaço es complexas. 

Outro ponto destacado pela literatura e  a importa ncia de integrar conteu dos 

relacionados a  sau de mental na formaça o dos educadores. A ause ncia dessa dimensa o nos 

currí culos de licenciatura dificulta a compreensa o sobre os impactos da viole ncia no bem-

estar docente e limita a capacidade de prevença o. Incluir essas tema ticas na formaça o 

inicial representa um passo essencial para que futuros professores ingressem na carreira 

com maior preparo emocional e cognitivo (Castro-Carrasco, 2025; Malta, 2022). 

A formaça o voltada a  cultura de paz tambe m deve considerar a dimensa o e tica do 

trabalho docente. Na o se trata apenas de ensinar te cnicas de resoluça o de conflitos, mas 

de promover uma reflexa o crí tica sobre o papel social da escola e sobre os valores que 

orientam a pra tica pedago gica. Essa perspectiva amplia a responsabilidade do professor, 

mas tambe m o protege, ao inserir sua atuaça o em um projeto coletivo mais amplo (Borba; 

Sales; Silva, 2022; Kang; Kim; Lee, 2020). 
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Estudos internacionais revelam que professores que participam de programas de 

desenvolvimento profissional voltados ao bem-estar relatam maior satisfaça o no trabalho 

e menor incide ncia de estresse ocupacional. Isso demonstra que cuidar da sau de 

emocional do professor na o e  apenas uma medida preventiva contra o adoecimento, mas 

tambe m um investimento na qualidade da educaça o (Roeser et al., 2013; Saleh; Hanum; 

Rukiyati, 2025). 

No Brasil, experie ncias em formaça o continuada que associam teoria e pra tica te m 

apontado caminhos promissores. Projetos que envolvem universidades, secretarias de 

educaça o e escolas favorecem a circulaça o de conhecimento e o fortalecimento de redes 

de apoio, possibilitando a construça o de soluço es mais contextualizadas e eficazes 

(Oliveira et al., 2024; Fonseca; Cordeiro, 2023). 

Entretanto, os desafios ainda sa o grandes. A sobrecarga de trabalho docente, a falta 

de recursos e a ause ncia de polí ticas permanentes de formaça o dificultam a consolidaça o 

dessas iniciativas. Muitos professores relatam dificuldades em conciliar atividades 

formativas com suas rotinas escolares, o que evidencia a necessidade de maior valorizaça o 

institucional e de polí ticas de incentivo (Dupret, 2002; Twemlow et al., 2001). 

Assim, a formaça o docente voltada a  convive ncia e tica e a  cultura de paz deve ser 

compreendida como um processo contí nuo, coletivo e intersetorial. Quando articulada a 

polí ticas pu blicas consistentes e ao apoio institucional, tem o potencial de transformar 

na o apenas a pra tica pedago gica, mas tambe m o pro prio sentido da escola como espaço 

de formaça o cidada  (Freeman; Tellez; Jones, 2024; Pe rez-Jorge et al., 2023). 

 

7. Considerações finais 

 

Ao refletir sobre os caminhos para prevenir a viole ncia escolar, torna-se evidente 

que a construça o de uma cultura de paz na o e  uma tarefa pontual, mas um processo 

contí nuo que exige o engajamento de toda a comunidade escolar e das insta ncias polí ticas. 

Cada recomendaça o e pra tica apresentada ao longo deste capí tulo aponta para a 

necessidade de integrar aço es individuais e coletivas, fortalecendo a corresponsabilidade 

pelo cuidado com professores e estudantes. 

O futuro da educaça o passa por reconhecer que a sau de mental e a convive ncia 

e tica sa o pilares fundamentais para a qualidade do ensino. Na o basta oferecer conteu do 

acade mico; e  preciso cultivar ambientes que respeitem as diferenças, promovam o dia logo 
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e favoreçam a cooperaça o. Isso implica superar modelos centrados na puniça o e avançar 

para pra ticas restaurativas, polí ticas pu blicas consistentes e programas de promoça o da 

sau de que sustentem mudanças duradouras. 

Por fim, cabe ressaltar que as perspectivas futuras na o se restringem ao 

enfrentamento imediato da viole ncia, mas abrangem a formaça o de cidada os 

comprometidos com uma sociedade mais justa e solida ria. A escola, ao assumir o papel de 

espaço de paz e convive ncia e tica, projeta horizontes de esperança, mostrando que e  

possí vel transformar realidades quando ha  vontade coletiva e compromisso com o bem 

comum. 
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